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1~ Gen e ra lidadq,s e .. ,obj e tivos 

Uma das meta s fundam e ntais da pe squisa no ca~p o farmac~uti­

co A a da substituição de rna t,tias pr imas medicamentosas import~ 

das _ po r drogas de origem na cional, quer pel a síntese,quer pel a 

extraç5o de vegetais ,sendo que a fonte principal dos objetos da 

an~lis e fitoqu!~ ica encontra-se na medic ina popular$ 

Nosso estudo versa sobre uma ·planta ~tilizada na .... 
reg~ao 

sul do Brasil po r suas propriedades diuréticas e de< ação sobre 

as in flama ç5es re nais . Este vegetal ~ c om umen te chamado Q UE BRA~ 

PEDRA .. (1 ) 

Sob este n ome são conhecidos diversos .vegetais da fam!li a 

Eupho rbiaceae, do gênero Ph~llanth us e Eupho~bia. (16 ,26,66) 

O vegetal em pesquisa foi classificado entre os tegrssentau 

tes do gênero IY2horbia, c omo sendo Euphorbi~ pros trnta Ait. * 

Causo u profun da estranheza a inexist~ncia de qualqu e r refe-

rancia quanto ~ compo sição química des te vegetal, na bibliografia 

consulta da, pois o mesmo I enco ntrad o e utili zado em todã-ã regi-

ão co mpreendida entre os estados da Guanabara e Rio Grande do 

Sul. (1,12,41;61) 

As 6nicas citaç ões enc o ntradas referem-se à ação do 16tex 

sobre excresc6ncias da p ole e s5o provindas do s6c ul o passadoo 

Baseados na quimiotaxonomia de Euphorbiac eae ,realizamos te~ 

* Agradecemos aos Profse Neyte Sieczkowsk i e Ant5nio Co Allem, 

do Dep::: r·camento de fJatânic õ da ürr1GS, pe la clas sificação botânica. 
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tes pre l i mina res a fim de c on s t a t a rmos a presenç a de c om pos tos 

cara c t erísticos a est~ f · mfl i a . p~s efet ua mos a pesq uisa , atra VJs 

de process os c roma to gr6ficos e po r e s p ec tr osc o pi~ ultravi oleta , 

de flav on6id es , a ntocia ni na s e á cido g~li c oo 

2· ~cacão e c a racterís tic a s botâ ni c a s 

0- · 

Euoho r bi a. ..J2!0S.V~ Ai t. 6 urna pl a nta origin<1ria da f'm é'rica 

tro~ical e introduzida no Velho mundo,d e di t ri buição pantropica l. 

(1 ,2, 14 ,31,99) 

Apres enta-s e c om poucos ou muito s caules,pros tra dos ou de-

cumbe ntes,f i liformes , com l O a 20 em de c ompr im e nto ,re vestido s a o 

meno s n2)s <fpic es. Os entrenó's enco ntram-se a cerca de 1 em no 

caule ,ma s ~s ve z es s6 a 2 mm nos ramoso 

As folh as são t odas opos tas, com es tipulas t riangulare s aSSQ 

veladas ,de 0 ,5 - 1 mm, livres ou s oldadas.A lâmina ~ largoel!pti 

ca até obovada s ou evadas, em regra assiméticra pela base, de di 

mensiTe s 3-11 mm de c omprimento, As vezes serrilha da ,em regra gl~ 

bra s na fac e a ntero-superior. 

Os ci,tios sgo Ónicos,nos n6s,mas usualmente e ncontrados 

nos raminhos l a terais de n6s curtos. Invólucro abcônico,de 0,6 a 

0,9 mm de di§~6 tro. o s l6bulos sgo triangula r-obtusos ,iguala ndo 

as gl·"'ndulas , que se mostra m t ra nsverso-elípticas ou ob.lÕnga s ,com 

a p ~ndices brancos glabros. 

Em cada ciátio encontramos quatro fl ores masc ulina s;c~ps u-­

las com di men s 5es de 1 a 1 ,4 mm, alta s e a gudo-tri a ngulares, com 

pe l os persiste ntes sobre os &ngulos; 

ns se~en tes s5o lG ve e gross e iramente arrugada s.r uma e rva 

anual,que f loresc e de novembr o a março• (1,2,61 , 84 ) 

fl.iJ •l ( pé.'Ígo 3 ) - .f; f.!phorb ~a pr o~;t:ra -~ Ai t~- A- Vi sta pa rcial á o v egg_ 

tal; B- Fol ha;C- Semente (vista de fr onte ) ; D- Semen te(vis ta .de trls); 

E-fruto; . ( 5 ~?9 • Allern (1)) 
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~ inter Bs ennte notn r qUe na bibl iogr afia nio h~ "' ,... . 
r e T e r G n c J.. n s '.;-· 

B c ol oração a vermelhado dos caules e r am os j apesar d ~ s er uma ca - ~ 

r acter!stica, para o gônero g;: up!r..,2l:_biB , a pr esença df-Jsta co loração 

tanto na s partes vcg eta tiv& s como f lorai s.(2 ) 

II - REVISgc DA LI TERATURA 

Vegetais da fam!lia Euphorbiaceae ,de vi do a su a import&ncia 

econômi ca e de uti li dade na ~rea de me dicina e a limen t açio , ~em 

s i do obje to de in6mer os estudo s qua nto a s ua c ompo~içgo qu!micao 

Sa li entamos com o repre s e nt2nios da import&ncia desta f am! -

lia ; a serin gueira ( Hevea br.asilien.ili mU l l o-Arg . ) ,a mamoei ra 

( Rici nu s c om mu.!2i:2. L) e a mandio ca ( rna nih ot es cul en ta Cra nts) ., 

A exist~ncia de c ompos tos t erp~nicos est~ r elaciona da com a 

presença do 14tex , ca ra cter ística des t a fa m!l iae 

Nes t a cl asse de compostos enco ntramo s pri ncipalme nt e di tar-

penes , t r i terp en os ·tetrac!cl icos e t ri terpen os pent ac.ícl icos .. E!J. 

tre os t riterpe nos mai s c om um e nt e e nc ontrados t emo s eufol,bo t a ­

sitos terol e germa ni col,pertencentes ao s t etrac i clico s, e nq uanto 

que e ufo rbol, obtus i ofol iol e cicloar t enol ao s terp enos penta c!--

Foram c onstatada s proprie dad es tóxicos e coc a rcinogê~ icas ~ 

em di versa s planta s do gêner o L~~~~r bia ,r elacion adas com a pre-~ 

sença de ~steres de ~lcoois d i terp~ni c o s polifunciona i s c om es--

t rutura do eufol : I ngenol e der i va doso (24,36,37,65~ 94,95 ) 

Entre o~ c ompostos polifen6licos existentes em Euphorbinc e-

ae,cita mos a presença d e : 

- Rotl e rina (flo rogluc í dio ) ~ encon trado em rr~n llotus~ Qhilippinen.::, 

~-t~ fn tHle- Arg v ,com pr oprieda des vermífugas .. (5 1 ) 

- Cumari.na s: Escu l eti na,q ue tem sid o encontrada em ~U!?ll.o rbia la­

:c:_hyri§_; dafnetina (7 ,8-dihid roxicumari na ) e se u 7- glicos fdio, da f 

l _ ___ ____,j 
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ni na , que ~ r e ·, tr i to 8 Thyrnelac oae e t\lgu mas esp~ci es de Euph Df-

I 
_) -

bi <'l c e e (.(!> 1-~;r:h~Lr ~~) .. ( ::; n,!:? 2) . t 

- Derivado s do €c ido cinSm ico: Rela t a -se a presença ~ o ~cido c a f5i 

co,f er6l ico e ol~gic oe(~B)Inte r essante nota r q ue 2 prese nça de á 

c i c o ferdl i co & pr edomina nte em pl a nta s h erb~ceas, e n qua nto qu e o 

ácid o e l á gico dis t r ibui-se com maio r freq u6nc ia e ntre as esp6ciés 

l enhnsas.(92 ) 

-Ccmpos t c·s f1 a vonoidic os: ·tU 6m de flavo nas e fla vonóis ~c uj a pre-

senç a ser~ di scutida p os t e riormente,h~ ai nda refer~ncias s obre a 

oc o rr~ncia de leucoantocianidi nas,ca t eq ui nas e isof lavonas.(l o) 

A dis tri buiç5o de alca16ides ~ res t rita à s ubfamília Phy -

l l anthoideae.(38 ) Esta afirmaçgo foi com pr ovada a trav~s de es tu-

dos preli mi na res em 21 esp6cies de Eu phor biacea e demonstra ndo a 

presença de alca 16i des em 10 e sp6cies.( 25, 85 ) 

Como uma carac ter ístic a mar c nnte s a l ienta mos ainda a exi s--

tên ci.a de c omp os tos c ianogenétic os ~com o a amigdalina,,t 6'xicos por 

l ibe rarem ~cido cianídrico. 

Determ in ou-se a presença glicos!di os c a rd i o t 5nicos em mallo 

Hei a in da oc orrênc ia de ~c i clo gál i c o e á c idos or gâníc os , c om o 

o á c ido c í t r i co , em espúc i es suc ulentas , o ác ido mi! l ico em .f.:U..EJ::!.9..f. 

912-~:_~). eL~~ Houh ,E .. r esinif.e r~~ Berg .. e kf.§ipu,:t-mr~ dt!_~ lo De Eu 

.eb2..!1:1.2-.P.alm; t,;j~ L f o i :i.soledo o <fc ido f orbJnico e sua dil a cto-

na .. (38 ) 

Starrat estudando v egeta i s do gê nero [~.!l?l·J _s;r bi:~ d e t e rminou a 

pres ença d ~- oc tsc osanol (álcool cer!lico) com o um dos componeu 

tes mais comum nes te gêneroo(89 ) 

A respeito da c om posiçfi'o qu!mica de f...~ . E.!!?~~~~- Ait.. nã o f · ,·(. . n 

c ontrRdB n e nhuma refer~ncia o 
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I11 ·· H;ATERIAL E wrTODCS 

lQ materia l empregado 

, ~ -
'· 

\ 

- Espectrofot6me tro ultr a viol e t a Perkin -Elme r,mod ~ l24 , c om 

r eg istrador mode 56 . 

-A d e tecç ~o das manchas cromatogr~fica s sob luz ult r a viol e t a 

f oi rea l iza da atra vés de l âmpa da univ e r sa l de qua rtz o, ''FlUQ 

i::es t 11 Hana u, a 256 e 366 nme 

-Pare. a ex tra ção por tur bol i z a ção empr e gou - se o apa.re lho 11 Ul 

t r a turrax",-vipo 18/l O ( Fao J a r.ke & 1\un k e l-II<A Ulerk ) , a 

l OoOC O rpm " 

-As operaç5es de concentr aç;o efet0~ram-se em evapora dor ro-

tat6rio A v~cu o, tipo rV2 (Fa$ EsDUhl er-TU bingen ) Q 

-Pa ra a reduçio do materia l ve getal foi utiliza do o moinho 

Condux-Werk , ti~o LV-15m . 

le2el s Cr omato grafia em c a mada de l gada 

a., Adsorventes 

S!licagel GF 25 4 Merc k (espes sura 0,25 mm ) 

Te rra Sil!cia G merck ( espessura 0,25 mm ) 

Celulose microcris ta lina rn erck (espess ur a 0 ~4 mm ) 

b s Condições 

Os cromatogramas f ora m reali za dos em placas de vidro de 

dimensffes 2 n x 20 e m, em c §ma ra satura da (segu ndo Sta hl , 

( 88) e Ra nd eraht (7 2 ) ), c om a ltura de migraç i o de 15cme 

O equipame nto pa ra a prepa r ação e desen volvim ento dos cr2 

ma togra ma s, foi o c onj unta Desa ga,H eide lberg, sQ@ StahlG 

f)- -

. -(? 
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Co Eluentes 

mpara crom~ togramas em camadas d e s!licage l GF2 ~ ~ 
- I 

s1 Sulfeto de carbono$ acetonitr ila,&gua (85 :5:10) ( 91 ) 

s
2 

Tolueno ,clorof5rm i o,acetona (4 0:25: 35) ( 22 ) 

s~ flc eta ~o de &tila, iso propano l , ~g ua (44: 45 :11 ) 

s4 Acetato de eti la ,toluen o , ~gua (1 0: 40:50) (91) 

Se Tolueno,aca ta to de etil a , ác id o f 6rm i co ( 55 : 36:9 ) (91 ) 
:::> 

opara cromatografi a ~m c ama da db t erra s i l!cin G 

r1 I sopropanol, aceta t o de e ~ila ( 35:65 ) (5 6 ) 

.para cromatogramas em placas de celulose 

cl ~ci do propiônic o , éc. fórm ico, ác.clorídric o conc ç, água 

(15:35 :7:43) (78 ) 

o -
\ 

c2 ~cido f 6rmico , §c .clorfdrico conco,~gua (60~9: 2 0 ) (78) 

c3 ~cido ac~tic o glacial, ~c a clorfdric o conc .. , ~gua 

( 4 5 ~ 7 ~ 118) (7 8 ) 

c4 ~c i d o f6rmico , ~c~ c lor í drico conco ,água (50;20:30) (43) 

lc2 o2o Cromato grafia em pa pel 

a .. ads orve ntes 

Papel Wha tman n6mor o 1 

pap al Wha tman n6mero 3 

b~ c ondiç ões 

Croma to grafia e sc endenteo r. s crema togramas em UJha tman n "'m~ 

r o 3 (folha s de 46 x5 7 e m) f oram· desenvolvidas em c uba s~ 

turada de 60 x 80 em (fa,. De Leo Sof\ e ) 1 tendo como t empo-

de corrida 16 horas. 

Os cromatagramas em papel 8hatman n6mer o 1 foram desenvo! 

vi das de modo asce ndente em equipame nto para cromatogra--

fi a em cama da delg ada o 

i 
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c .. E)lusnta s 

P-1 n- buta nol : HCl 2r~, (5 0: 5 f! ) ( 11) ... 
P2 Aceta t o do et; la 1 piridina , lgua (55g27:18 ) ( 91 ) 

P3 n-butanol ,ácido ac ~tico gl acial, dg ua (35:1 0 ~25 ) 

.QP.sery!J.s~ : As p:co porções dos solventes foram expressas em ml .. 

Qs so1V8ntes utilizados são de proceclência merck e 

Carl Erba .. 

lo2e3o Rea gentes empregados para a d~tecçio cromato gr~fice 

0,5 ml de anisalde!do,lO ml de ~cido a c6tico glacial, 

5 ml de §cido sulf6rico c anc~ 1 foram adic ionados a 85 

rnl de rnetanal 

Ap6s nebulizaç!o a placa f oi aq uec ida,em estufa, a 

125°C, ~t~ formaçffo de coloraçgo intensa. 

0,93 g de ani lina e 1,66 g de ácido o-ft~lico fo ram 

dissolvidos em 1 00 ml de n- buta nol s aturado t om ~ gua,e 

o cromatograma nebul izado, ap6s o qu e foi aquecido, em 

estufa por 10 min, a l 05°c 

Ap6s nebulizcçlo,o c romoto grama foi oquecido a l r 5°C 

por lO min 

Soluç;o A : 1,36 g de HgC1 2 em Gn ml de dgua 

f 
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Soluç~ o 8 : .J g ...le 1(1 B Hi ln ml· ll e (igua. 

mi stur ou- se A e B, c om ~ll<Jtand o - s e o volum e de 100 ml c om 'á-

gUElo 

S 1 , .. o-uçao 8 • 27,2 g de KI em 50 ml de ~gua. 

listurou-se A e B, de ixa ndo precipitar os cristaié de KJO~~ 
..:J 

Ap6s aois dias decantou-se a soluçgo, completando c om ~gua 

até 1 00 ml o 

2· 3 ,E9-ee]. pi ro ~sodado 

Uma tir a de papel de fi ltro foi embe bida em uma soluç r.Jo sa­

turada de ~cido pfcricooRp6s seca, foi merg ul hada em solu-­

ção de carbonato de s6dio a 10% e seca. 

Para cube ta de espessura de 1 em adicionou-se tres gotas e 

fez-se a· leitura logo ap6s a adição. 

2,5 g de s5dio met6lico,re centemsnt e cor t ado,foram adicion~ 

'a s,cuida dosamen t e,em pe quenas porç 5es a 100 ml de metano! . 

Desta so l uç$o empr egou- se tr e s gota s para cube ta com es pes-

sura de 1 em, faz e nd o-s e 8 l e itura le go a p ~s a adição e a 

cada 5 minutos~ at~ com pl8ta r 30 minutos o 

4o L6c nicas cmpr~g~~ 

4.1 ma teriol vegetal 

Foi utili zad o o vegetél i tei~o . 9Estc ma terial ap6s calota , 

I (, 
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n ::> uerão de 197 '? , na ·idnr'e dG Novo Hambu rga,RS ,foi sec.Jdo o a-
0

_ 

bri go do sol, e reduzido em moinho~ 

4.2 Ensaios preliminares 

a. Cxtraçlo pa ~ a pesqui sa de alcal6ides (58,80 ) 

5 ml de um extrato alco61ico, obtido por tur bolização de 10 

g do vegetal e 100 ml de otanol 9 for am ev~porado s at6 secura, e 

retoondo s em 5 ml de água e de z gota s de t!ci do sulfdrico 2 No li 

queceu-se po r mais dois minutos ~ filtr ando c dividindo em duas 

partos, pa ra reaç5as com os reat ivos de mayer e Dragendorff. 

b. Extraç;o pa ra a pesquisa de an t raquin onas (76) 

Para a r ealizaçgo da ea ç~o do Borntrae ger , 0 1 2 ~ da droga 

em pó fo ram adici.onn das de 5 ml ele H
2
sol1 2, 1, e aq ueci da s at6 a 

fervura~ Ap6s res friam ento da so luçao tratamos com 10 ml de ben-

zenoo Agi t a mos a seguir com 2 ml de Na nH 2NsEm c aso de reação posi 

tiva, a f as e aquosa dev eria fica r vermelhat 

C e Pesquisa de cianog en ~ticos (82 ) 

2 g da planta fr esca foram c ortados e misturados num tubo 

de ensa io c om água ,ficando o rna "Cerial vegeta l subme:r· so .. Fec hou 

s e o tubo, co loca nd o-se,jun tame nt e c om a r olha um papel .de fil --

tro embebi do em ~naoH 2 r~ e outro i mpregna do c om ácido pícric a (p~­

pel picro~s o da do)oAquecemos at~ fe rvur a em ban ho-mariao 

Sobre o papal embebi o com hidr~xi d o de s6dio adicion ·mos 

tres gotas de ~ulfa to fer ro so 5 %, aguardando por 3 minutos,apás 

o que ipetarnos duas gotas de HCl 2fJ~sobre o papel• f\ reação s_ 

ria positiva caso houv esse a for moç5o de coloraçlo a zule 

A reação com o papel picro-sodado seria positiva pe lo apare-

cimento de c oloração v ermelha. 

P • d "1 ; . ' do . asqu1sa e r a vono1aes (28) 
·.;., · 

O teste de Shino da para enai~ benz opironn r~eli~ o u-sé pe l a 

i 
) -
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adiç~o de O, 5 ml de i :Cl 1 r;_% e meçjm::rsi o om pó, a um m:i.lili tro de 

extra to alco61 ·co. Caso houvess - fo rr.1aç8u de c oloração v errno1 hc. 

lh . A' J • d a VGrme . • a 1Jo:... •• l a , t ej:·fann s indício seguro da pr esença de ·flsvo ... 

eo Pesqui sa de saponinas (9 0) 

A detec~§o preliminar do ·aponinas fo i rea lizada a trav6s do 

t este de es p umas ePara tanto 0,5 g da dr aaa f oram col ocados em t~ 

b a d e e nsai o e trata d os c om l O ml de dg ua qu e nteo Ap6s re s fri ame n 

to, agitou-so p or l O seg uhd os, vi gor bscm ente GNa pres ença de sap2 

ni nas fo rmar-se- ia um ~nel de esp _ma s de 1 a 10 em de a l tura , pe~ 

s istente por um míni mo de 10 minutos, que n!o desa pareceri a pa l a 

a diç go de a gumas gotas d e HCl 2 No 

f o Pesqui sa de tani nos ( 15 ~ 5 8 ~ '17 ) 

Um m'todo de iden ti ficaç~o para t aninos f o i o da reaç~o c om 

FeC1 3 o 2 ml do extra to alc o6l ico fora m adici ona dos de etanol at& 

que a coloraçã o da s olução f icasse v e rme lh o clara o llc rcscs n t o u=se 

duas gotas da soluçio a lco 61ica da FeCl_ a 5 %, n~o se nota ndo 
..) 

al teraçgo de co l or açgao Realizando-se a extra çffo d e c, s ~ da plon 

t a c om 1 ml de ~gua , por turbolizaç5o , e adici ona ndo-se duas g~ 

t as da s oluçffo de c loreto f~rrico,obtev e-se c oloraç5o az ulri ndi-

c a ndo a pr eseriça de t aninos gálicoso 

Cutro m~todo empr e g a do foi a rea ção c om a c etato d e ch umbo .A 

extraç go f oi efetuada pe lo trata me nto de 0, 5 g da pla nta em p ~ 

c om 5 0 ml de ~gua $ aquece nd -s e at€ fe rv ura & Ap~s r esfriamento 

f "l.J.. #V e .l ~-raça o, ve ri ficou-se o pH da so luç&o, cons t atand o que o mo~ 

mo estova neutroo Trato u-se 5 ml deste ex trato com duas gotas de 

acetato de ch umbo ,forma do-se um preci pi t a do branco,diagn6stico 

da presença de t a ninasa 

' -
' 

I --
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dos ex t r atos 

a~ cxtra çrro para f~avon6ides 

sor g do ve qeta l s eco e moído foram extraídos com uma mist~ 

ra de etanol e ~gua ( 1: 4,5 l itros ) ,por aq uec imento a uma tem­

peratura de 6D-70°C,por duas horas eA utilização de uma mis tura -

~lcool-~gua , em vez de ~lcool puro,prendo~se ao fato de diminuir 

a qua ntic ade de clorofila e outros pr od to s apela re s de serem e~ 

traídos. 

Ap~s resfria me nto, os e xtratos obtidos por déca ntaç go e pren 

sagem do bolo vegeta l, foram reunidos e filtra dos em Bilchner 1 sen. 

do entgo c oncen trados a a proximadam e nt e 1 litroo Este ex t rato 

concentra do foi t rata do com tres porç ões de 200 ml de a c eta ·to de 

e til a c 

A c amada or g§nica adici onou-se s ulfato de s 6dio an idro, dei 

xando-se em contato por 24 h , aeg ui do o que fi l trou- se e evapo-

rou-se at€ a s ecuri em c once ntrador r ot a t6rio à vác uoo 

O r es!duo assim obti do foi rodissolvido em 5 0 ml de· uma s oly 

ç;o de hi drogenocarbona t o de .s8dio a 5 %1 e adic i onad o d e 1 00 ml . 

de éte r e t !li coo 

A f a s e aquosa foi levada a pH 5 com HCl 2 N, trata da- a -seguir 

com acetato de e ti la.,[sta cama da orgâ nica rec ebe u sulfa t o de só-

dia nidro,com finalida de de eliminar ao m&x imo a §gua pres ente , 

sendo ap6s 24 horas fi ltrata e levada ~ socura~o res!duo foi re~ 

sus end ido em cerca d G lD ml de etanol e reservado para a posqu.!~ 

sa cromatogr~fica e espoctrosc6pica de flevon6idesD 

b$ Hidrdlise § ci da dos compostos flavon6idicos 

Para a extraçffo das agliconas flavon~idicas utilizou-se o 

,~todo prosc~ito por Wabr y (60,91)./i solução metan6lica · __ ;·.:de C.ê_ 

l)-

·. ' 
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- • ! "' • f . nu mer o ~, co m clC :ton nce ~~cn~ o~ :re duz i d<:l em volume ' co~·ca de 

2 ml ~ en éoncen'i;:Lador r o -'·.6 tó·,..io c ,. d. . d 
V <.~c uo, e n .:t CJ. o na a de 5 ml de' 

ác~ do cl r! ric o 2rJ, s e ncl o a segui r reflwwdn por 45 minutos e~ 

Após reflux o , retirou se por destila ~Fo,o m~ximo de metanolo 

A solução «cida fui entrro extraída com ~ter et!lico e esta c~ma-

da org~nica f oi levada ~ secura , sendo o resíduo redissolvido em 

metanol e r ePerva do para an~lise spectr osc6pica e c oma togr~fi 

c a das agli c onos flavon 6idicns • 

C• Extra~;o para a pesquisa de aç6cares (6 r~ 91) 

n soluçê'o ~cida obtida no hi db5l ise d os lwterosidios fl élvo ... 

n6idic os,a p6s extracgo c om ~ter et!lico, (ver ítem anterio r), foi 

neutralizada c om bic arb onato de ~6dio e evaporada at8 secura 

com ple tao 

Como pas so sng uin te efetuou-se ma ceraçgo do r esíduo c om 

tre s porç6Gs de 5 ml da p iridina, e filtrcu-se. Cs extratos pi-

ridfnicos r e unid os fo ram c oncentrados a um v o lu~e m!ni~o e r eser 

vades par~ a pesquisa d e açdca reso 

d. Extração para pesquisa de 8ntoc i a ninos 

Para a extraçgc de antoc i a ninas foi re a ~izodD a t~cnica des 

crita por Sch a~erte ( 78) 

1 0 g da pl·nta mo! a foram tratados com ler ml de uma mis~y 

r a de n-butanol e HCl 2 1' ~ ( 95: 5 ml), por rsf luxo em be n ho-liioria 

ferv ente, dur~nte 3 [ minutcs e fi ltra dos A quonteaO resíduo foi 

subme tido à mesma operaç~o por l-
::.l vezes. 

rs extra~os e ur ·d os foram leva dos à ~ecura em c oncentr.dor 

rotat6r.i.o, e o rc)s!duo tJ:·etado com lCO ml de uma solu~( :o de I·:Cl 

2N em metano! (S r ; 5D)Q~p6s dig n st~o, retir ou-se o metanol por 

destilaçffo e fi ltrou-se. r p acesso foi repetido por ais d~as -

vezes .. 

l)-
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f\s fasos aquosas fc r am e~:treíc.bs p ci:r tres po:rçoes de 5 1'] ml o. 

de 'lcool iso-nm!lico. \ 

As camada s iso-amfllcas fo rom red uzidos em vo lume at~ cerca 

O ref'Íduo v ermelho forn,aclo foi aepa:eado pClr deca nt.aç8o e solubi-

l izado em met2nal, send reservad. pora pesquisa por cromatoor~-

fi e-: e otr·av.&s de esper.::troscopia .. -

co Extração pe:ra pe.squ i.sa de <fcido gálico 

lO g do vegeta l seco e mofdo f oram adicionados de 100 ml de 

etf; nol, turbo1:í.zaclos pc;:t· 5 minu tDs a l OoC OC rpm e fi ltrados .. 

n filtr aco foi c ncontrado a cerca de 2 ml e adi ci onado de 

l C ml de HCl 2~, sendo ap6s levad o a reflu o por 1 horaeRealiza-

da a hidr6lis o ác ida, retiro u·- ne o metanol por des.tilaç f'o e tra-

tou-se a soluç ; c aq uosa ~c ida c om ~ter et! lico . 

A camada et~rea f o i levada ~ sec ura, r oss uspendid~ em ce r ca 

de 5 ml de eta n o l e reservada para a an~li s~ cromatog~§fica~ 

I V- RESULTADOS E CCNCLUSnES 

.I.êE3 .... l..U- Testes efetuados nos ensai os pre1imina -- -

res e s e us resultados .. 

Teste s Hosultados 

1 o Al c· l "'ides negativo 

29 /-',ntre.quinonas neg<.:<t:L vo 

3. Cian ogené ticD s negativo 

4., Fla vontJidos negsti vo 

5. Sapon inns nega tivo 

6.. Taninos pocitivo 
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A fim de l'eali.zw.rmos um tJstudo orien t ado p<n:·a cornpost~s es-''i 

pecff{cos~ efetuamos um~ c~rie de testas preliminares~ em tubos ~ 

da ensaio, ba s eados nas caracteristice quimio texnn5mic 3s de Eu-

phorbiacon8~ 

Os reagentes e~pr e gnd os 1·or a 1 Og de mayer e Dragendorff oEs-

#h# .,., C;# "" reaç oes sao r~açoes de precipitaçao 9 pel a formaç~o de um sal 

entre umcfLi on ( do nlcal6ido ) e um ~nio n complexo do reativo ~ 

na renção de mayere 

A r eaç;o de Born traeger,para acaracterizaç~o de antraquino-

nas, nffo desen volveu c ol oraç5o vermelha ou amare la,diagn6stico 

para 1,8-dihidroxiantraquinona s e antronas , respectivamente~ 

( ?6 ,1 Cc) 

Foram real i zados dois test~s para a verificaçffo de glicos!-

dios ci an ogen§ticos: n t este r § pido e o teste do papel picro-so-

dada . 

O primeiro teste boseia-ae na fo rmaçffo do azul da Próssia , 

rela hidr51ise gcida do gl icosid i o , que libera HCN, o qual peln 

r Gaç; ão cr;rn sul f a to ferroso a âci do elo r Ídri co forma F e 4 [ F e ( cr·J ) J 3, G 

( 82 ) .. 

r. teste do pn pel picro-soc12:do p r o duz , qu nn do na pre sença de 

HC í1J, coloraçã o Vel"ldelha pela f ormaça'o de isopurrura to o 

HCN 

picra o 

:6:­

O)'J~NOz 
N;cyc:N 

isopurpurato 
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~ posi ti va tnmb~m pcr~ outras s ubs t Sncias redu-~ 

· · · ,., · o· f · c:too p1.c rarn1. co. . ... 1. · crenc 1.a-se a. pres enc;n des tes cumpostos,do HC~r 

tratando-se o papel com soJ.uçno de 3 ci do a cét:i.c o a l fT/a• :- isopuf. 

pura to,f or mado pe a reaç~o com o HCN , n5o per e sua cor, enqu2u 

to que o prod uto f orma do pela reaçgo com as outias substâ ncias 

doscolore. (82; 

O t ss "ê.e de Shi. oda ~ um tes ·te qu e eX"'·cuta urr:a reduç ão at..~.a-

v~s do magn~sio em meio «cido clorfdrico. r s produtos da re d uç;o 

s go sai do c~tion hidroxifl a v!lio c orados~ Wichtl registra a -

falha desta eaç-o para a l gu ns flavon 6ide s e aponta limitaç5es 

quan to ao seu emp·~eg o .. (1 0[1) 

O ~este da fo rmaç5o de espuma s paro saponinas,l di agn~stico 

seguro da a s~ncia destes compostos~ quan ~o a reaçio ' negativa , 

enqun nto que no c a-so de roaç .... os posi ti \tas$ dev emcs levar em con­

sideraç5o que outro s su bstSncias como taninos, podem c ausar este 

resul t adoo (90,10 0 ) 

rundame nta-s e es t e t es e na propriedade de abaixamanto da 

tens~o inter facial c ausa do pela saponinae 

A detccç~o ( C taninos 6 f e ita atr~v~s de reaç5es de precipi 

taçffo ou ntro por reaç5es de coloraçffo o 

A fo rmação de precipitado entr e ece t ato b§sico de 

cl1umb o 6 i ndicnti va da pres ença de ~ani1ose (77) 

o tracamonto do extrato etan6lica do vegetal com cloreto 

f 6rrico , go dese nv olve u coloraç5o , c cmo se ecpc rav~ eEste fato 

fez COíoi Q Ut': :realiz6ss em os 

, -



.• 

,. 

(' 

('' 

17 " ' 

l:L.z nç no de· um extrato <:lquo~o, obtGIJd :J O"'sim um"l coloraçffo azuJ.·~ 

c ç:trac tsr fst ica paro tanino.=> gálicrn~.. (58) 

n teste com FeCl..r. n&ío &. s6 pu <' i.tJ. \.io par:a composto~; fen61i·~ 
w 

cos,mns tam b ~m pa.r2 hidroxipiridinfl s e q~inol ina . (15) 

2e 1 Iri:trodução 

'erca de 7c on e sp~cies de Euphorbinceae tem sido estudada s 

por s eus compostos triterp6n icos e alcal6ide s, n~o havendo muitos 

t ra ba lhos a res p8i to de -?la voneicl oso (74 ) 

Cs fla von6ides pertencem a umo das maio r es classes .de com--

postos f endlicos larga men t e distri ui dos na naturezao Quimicam en 

te s lo der ivados de feni lcroma no (I)~(93 ) Sio produtos c om 15 áto 

.os de car bono$ compostos por dois núcleos f enólico s conectados 

entre si por uma un ida de ds tres c a rbon os (I I )$(28) 

0-c-c-c-0 
o (I I) 

(I) 

O anel A aprGsenta-se com pad rão de hid1·oxilação tipo flo r,g, 

glucinol ou r esorci nol, e o anel o, geralmente 6 4- , 3~4- , ou 

3,4,5- hi oxilad oo 

rs tipos mais comun s de lavon6ides a cham- se I' · I roue nta dos 

na figu ra 2c 

2. 2 Açio f a rmaco16gica dos flavon6ide~ 

~s ropriedades terap&uticns dos f lavon 6ides s go mui t as .De 

grande significado~ a sua c~pac i dade de r ed uç5o da permea ! i li d~ 

.1 d . t"' . de ca p:L ar e a r E?S ls ,enc1.a el: stico das paredes dos vasos capi-

l a l'eSo (54,57,93) 

C,-
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Flavano 

2-fenil-:t:omano 

OH 
F la van .. ·.5 , 4-diol antoc5.a ,idina 

(leucaantocia nidina ) 

• 

·O( 
o 

Flavanona Flavona 

.. 

• 

~I 
o 

Di h i_'r of1avonol 

(flavano nol ) 

~o"'l 

~ 
o 

isoflovonr .. 

f_,~,~~-1- ... Es t:rutura . fundamr~ ntais dG f la von6ides" ( 29,59 ) 
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Devido e e tcs 'feitos sfio ut1 lizadra como a nti-hemorr~qi - ) 

c oa e a nti -edeMo tososo ( 2r ,93 ) 

Segundo Loszt empr eoam-se os flavon6ides na ternp@ 1tica d~s 

v~ricos idadeso(53 ) 

Por posstiirem aç Jo inibidora da hialuronidaso, e por agi--

rem diretamente na p~rude celuln r , sffo utilizados em doenças ·n--

focciosas ,imp .dind. o desenvo lvimento de Jact~rias e a produçHo 

de ·'·axinasc Esta mes. a pr opri"ode.de os f az ser utili zados cor. o a!l 

_ticoncepti vos, pois bl c ueiam a penetraçffo dr ospe ·mntoz6ide na 6 

Vl! 1 o '-' ( 2 0 , 9 3) 

Apresentam tamb6m efeito diur &tico n o~~ velo(J3)Tendo a · ap~ 

ci dad de C(~mplexét.r-se com 1ons cú'J.c:io , gero co nsoquentemente CQ. 

mo anticoa gulan tes e produzem r etenção co rp oral de cál cioo 

DaEds rela t a o us e de f l a vo n6idGs em he morragia de retina , 

retin opa tia di a b~tica,pdrpura,feb.e reum~tica, ch que a na fil!tico 

e hi s tarnfnicoe(20 ) Fo i ainda demonstrado que possui açgo co ler6-

tica ~ colagoga e es p- smolítica (93) A açio estr og6ni ca da isofl~ 

vonas foi comen .ada por BigDerso (9) 

Lavollay e Neumnnn descreveram a açgo si nerg&tica dos flavg 

n6i des com a ~itami na C, no aumento da resistSncia capilara (54 ) 

Fla von6i des não BDresen t am t ox icidad e ao homem e animais e 

a possibi lidade d~ a c 6mu lo no organismo g el iminada pala degrad~ 

da "'" ... a ból · ' · d • .. · ""t · ... · d çao mec . 1ca a n1 ·roxa 2 c1 os a~oma 1cos ,qu e sao excre~a os 

pela urina~(2D,98 ) 

Schtiler u ti.lizn o vr.: ge tal em pesquisa -Et.;!.LJl:W .. L~J-~__.Q[.i stra~ 

"'. t . l d. f ~ ] . -·f "' ! f ;, . n1 o - em casos c e 1s unçao rena ., 1nr &amoço es co s ne ·ron1 os e em 

proc essos degene.~a ti vos dos rins , iJbte ndo "i ti1~o s res ultados .. (7 9 ) 

?o'?. o· 1 • • b . ... .... J.s ·cr11 Ul.Ç<JO c c fl~von6idcs em Euphorhia ceae 

1 maiori a dos traba lhos s obre n compG s i çffo qu!m ica do Eu--
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ph~rbiacena sal 'cnta a presença de c ornpnst<Js 
'). 

nl cnltH 

' es~ endo que? nl'S dltimos an•:Js tem s ido dada ê nfase à pesq•Jisa 

de flt.~ vonoid s .. 

l<apoor 9 Co l aboradores estuda ndo sei s e spéc ies na tiVélS da t.o. 

dia,crnstataram a p re~snça do flavon6i~cs 8m u~a s6 e s ,tJ6c . e rsa-'----· 

Ugarte e c ol a borndQres determ "na r am a pres ença de het8rosf-

dins ' e c anfero l e q uorc_ tina,glicosilados com r amnose ,arab i nos e 

e gl i cos e , em Eu ph orbiacea e c hi lena s .. ( 96 ) 

Rut na o q uerc etrinR s~o comum e nte en c ontr a das em vegetai s 

d as t a fam:f1 ia , a~s i m c omo xa n torr~m nina e co s mos i ina (ap ic e ni na-

7 ] . ''d . ). •Qg .lC OS J.. :1.0 t> (6 ,l fJ, 2.l,22,'74) 

. s agl icona s mais l a r gamen te distri b uid ~ s 
.... 

s a o c e nfer ol , quer 

c e tina ,ramnetina ,miric e ti na e 1 teolina o( 3 , 13 $21,22,3B,63 , 86, 97 ) 

a e s trutu re. de 

m flav on6ida que ap rosonta as pnsiç5es 3 , 7 a 8 m etc~i l a d as, en -

q ua n t o que as posi ç 5es 5 , 3' e 4' h i dr oxiledas e ( 40 ) 

J ::1 nis t yn e c ola b .. e nc on t r :::- .1. n m qu ere o t i na em Lt:E~--...ê..'TI~::. 

da lcides e ~ .[il:L_rs:t ni!i.::. , prova nd o a ssim fJU O a l i t e ra turs a nter,2;. 

or n este res pe ito e s t a va i ncorr eta o (/1 4) Pohl e J a ni s t y-n -estuda n ---

do r: .. SC2,..CJ.!.!SG.El"@ nc ontr ar rn um heteros fdi o da que rce t ina e ,j ~.-e -

rificado por ~ci d o gál i c o e (67) n mesmo c om posto f o i isol ado de 

O ve gota l sec o e mo i do f ci oxtra!do c om uma mist ur a de ota-

nol c J gua (4:l ) ,dimin! indo assim a pres nça de c l8ro f i la e ou--

tr os c om po nonte o·Jco pola r esg Este eYt:cato f oi t:re:~t .do com 8-CG-

i:-'3t~ do e t:!.lc 9 a fi m el e~ ro t irarmos os hotorosfrJi o, fl(J Von óidicas , 

s endo a Cflm::'ldn crgâ n :í.t~a l e vada <1 sec ura~ t: residu o res sus pendido 

com i · uç~o de hidrogan~cnrbonnto de s1dio , fo i cx~raido c om ~ter 

i 
) -
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e~!lico~n fase et6rea f oi evaporado ~tf u secura e o resíduo as-< r 

sim obtido~foi dissolvido em etat nl 

O ex t rwto etan6lico fo i croratografsdo em pap .- illhatman n6-

mero 1, ~endc como sistema e1uonte á ci do ac€ti co a 15 %, a fim 

de c onsta t armos n prascnça de r mpostos flavon6idicos . 

A deteccgo das -nchas r eolizou-se pe l e obsorvaç;o em luz 

ul travioleta (366 nm)e . rs he t erosfdios fl a v on6i dico ~ apresentam, 

ge ra l men te, coloraç~- escura uando det ectaJos por este pr ocedi-

me1tooConstetou-se mudanJas de coloração de algumas da s manchas, 

pel~ aç5o de vapores de amBnia c nebulizaçffo com soluç5o etan6li 

I l ',J 1 #• 2 (f/(' ca ae c. ore~o Ge a um ~n1o ~· ! flavcn6ides mostram fl uoresc&n-

cia ~mn rela ou anarelc e verdoada , sob luz ultravi cleta ( 366 nrn ), 

devido à formaç~o de cnmpiexo s e11tre estes reativos e os grupa--

montes cetBnicos e h i ~roxílicos livrese (22, 60 ) 

O crcma~ograma presentou 11 ma nc has, sendo qu e s omente 6 

s s fr e:ram alteré::-:ão, qü e:c pela e;-<posiçéto aos vapore s d e amônia~ 

qu er p ~ la ne:;ul:i.zaçfto co . ,1Cl 3 o (fig 3-I) Ass im , as ·manchas 3,5 

e 6, sob a aç~o da am8nia e AlCl~ passaram de co~oração 
. .:J 

escura 

pa r a fluoresc~ncia amarela ·A manc ha 2 intensificou sua f luo res~ 

h • , 

c enc1a amare..:. a ~ a mancha 7 tamb {m s ofreu intensificaç;o da flu~ 

resc ~ncia azul que apr ese nta va anterio r monte , a a mancha 11 ,q e 

possuia fluorescgncia azul, mostr .u fl uorest6ncia B7ul-esverdea-

da apé)s 1 ..... revc ..... aça J• 

2o5 Isolame nto dos c ompostos fl a vonSidico s atra v's de cromatogr~ 

fia Gm papoleo 

Ap 6s c onstataç~o da nrasença ds flavon6ides pala pesquisa · 

crema toa: ... 
v ..... 

f!' • 1 \" J , " •7 • d . . ,. 1 .1: • d j~ l1 B om pape u.a~ma n n mero ~,~en o c omo s1s~oma move ac1 o ac~ 

ti co c- c1 • d .) 1,. 1 ap :tcnn o •m linha, com a fi nlicla 'c de isolnr ma:i.or 

qu tidade ds substâncias~ 

( ' 
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v (O 

de teç;ão Ia UV ... u- 6 II U\.1/''1!1 - - I I·; '13 
,.JO:J 

Ib - UV/rüCLz -uv'"'u6 
e nch 8 (1. r. 

lj\j '"t,.. 6 f .. ' r; t'~ -
P . .LTI'"l: 1 ( \ I 

.... o ... 
~; 

- -
1 f' , (VI viela ta -~- -- ..... ... . " ........ -
2 :··~fi? c. r.12. r ela ·I. ctrt-Jla intcn, c mE· r ela intensa 

3 r· , 16 Q S Cl!Iê. 2d'1[l !"0 .!. 8. <":n< ·, relc::. 
[; 
' i'' ' 18 czu1 --- ~- -----

5 P, 2L! escura CJ.mnrola 8maro lo 

6 

I 
f',32 o.z ul -----.na. -----

7 [] ' (. 2 c.scur.·a ;:tma ·-e]. c f.iillare l a 

8 I r.1 , 46 8ZU1 -· ··--- ------
g [f' 5/f é1 7.U1 

_ s;,_ ___ e. -.... -...... ... _ 
1n { ,57 cn w. r e la ----........ ----··-l 

11 n, 6t1 c zul 8ZU1 S'""VD!'d., "ZUl esverd. 
L----- ·--- --· - · 

, 

! 

'' f f 

I •> 
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tros • t; com os seguJ.n-

tos valores !·?f : 

r- .., 
-r x·açao 

F- ~ 
L~ raçeo 

f:" I') ,- .. 
. F '~ 

' 

C,l6 

0,21: 

E tns f:r cçõc ... aprcsont::; am coloração escura qunndo detecto~ 

das pela luz ultraviolotu~ c tinh am dado o.:rtrJriormerd.:;e reaçÕ9s 

positivcs de car&cterizargo para flov6.6idcs frente o v~pores de 

a~6nia o clor eto ds alum!nioo 

ils partes re '·iradas rlos cromc:itoelramns furam tratadas c m1 r:l!i 

tanol e levadas a uma temperatura de coAca de 6D 0 c, com agit2 çg 0 

durante 15 mi nutos, sen o ap6s filtrada s, reduzidas em volumw e 

resEnve.das para a cn~liso cromatoÇJrthica, espcctroscopia ul·tra--~ 

viol eta e pesquist das aglicones n açdcoresa 

Rec. lizou se D c omntografia caa frações isola as em papel 

lilhat.man 11úmoro 1, em 5cido .cético 157' 9 f azendo-se n 

das nwncha ob luz ultravioleta 366 11m, e pela aç§o de vapores 

de m6nia, m'todo es te qu o nos a uxilia na el ucidaç~o da ostrutu 

ra de flavonóideso ( 6C) 

As ~nnc has correspon entes a Fl,F2 e F3, pe los m4todos de 

detecç!o,passaram de asc uras para f luores c&ncia amarelao 

Da ccmparnç5o das mud~nças ocarri.as neste cromatograma, arr 
~as e ap6s exposiç5o aos vapores do am8n ia ,pndemas estabelecer a 

suposiçrro da exiG~;ncia dos seguint s tipos de estruturas f lavo 

náidica : ( 60) 

manchao escuros que pns~am po suir fluoresc~nsie amarela, 

-fU\VONAS, o, grupa1.1entc.'s hidroxílioos livres em 5 e 4 ' ( III) 

.,.f'Ll\ JOf~~IS s c )J.l C!J:UoD.montos h:i.drtJXflico.., :t:i.vres em S e 4 1 ... ' 

f.Jds ClJJI i .i.Lircxila subs ·~i tuidC'l em posic;2 o :5" (I V) 
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( I 

FU' Vf.fJQf~HS r.cr;1 hir.Jrn . ·i las em . "' 
OOE.~J.r:QCl 
' ·' 5 8 4 r (V) 

~li r ... }HDf-WXJCH H.L CC NA S ,sem hidroxilPs no ane:t .. ~ (VI) 
I' 

( I oroOH 
~ O-R 

OH 0 ( ·v ) 

C(JD 
Ü ( V) 

fin.4 - E~truturas p· · r~iais e f la von6idos que poss u em a propr i e-~...-1.,.;-~ 

m11je de 81 te.rn r a sua colornçã. encura para fltmr.escente 

ar.1a ~ela, s ob n pr t-3 SOní:<l de am t5n ia, em antíli se cr ()matogr :S-

fiC 8 s 

2 6~ 

Um método i .lp :::Jrto rrte na elucidaç~o da est r utura dos fl avo-

"". . ,. t . no1 ces e a espec roscopla ultravioleta . (GD ) 

V§l :os autore~ desenvolverem pesquisas n o c am p o da an~lise 

por meio do ultr · vi l cta e preconizam a u ti lizaç5o de r eati vos 

capazes de auxil i c r no es~larecimento estr utu ral destes campos-

toso(45,4G,47 60) A marc h ~ sistemátic~ a:ra espef.. 

trosc6pico de flavon~ides ~ a da real i zaç~o dos es pectros m mg 

io alco5lico (etar ol ou metanol ) 9 seguindb-se o estudo das modif! 

cnçtos p rodtz i 1as pela adiç5o de ~1Cl 3 o , a ~c~por acidificação 

com Jrido clorídrico$ r utro processo ~ o da t ' . ,.., acn r.ao 
.) 

uEJ sgontcs b$ 

sicos, 

doi~ sistem&s conjugn~os o C sistcmn bcnzoi la~ rolecicnado com o 

A e n ~is terna. 
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f..:~-S" stemDs rosoonsá' 1 ~:.s pela 

von6is a flavon8c~ . 

\ I 

I 
I 

( . 

~ q.~J~) 
: .J ~--
1/ 
Q 

?iq.S-~isternns resoonsdveis 
~ ...... --- . 

pa·n absorçffo no ultraviol~ 

"·e de f J.alje ncnas 

r, I 

r~ espectro~ de fla vonQs e f lnv on ~is ~presontam dua~ ban das 

de absorcio na ~aqi~o de 240 -400 nmeA banda na rogiffo do 300 

a .::so !_:,•n "'./! a'r•f" O'I".· J .. _f)::IC,);.". b'>" ·~· I ' ""'"''"'Uanto qun ~ b .... n 'a a • [r ~ t. ""' ..., I " ~ <.<. Cllo Jw. , '""'·Í u o o - n reg~bO 

de 240 - 280 nm do anda IIo A anda I es' 6 Ielacionada ao . 
SJ_ S,. 

tema cinamoil do a nel ~~ e a banda II ao si stema benzoil do anel 

Flavanonas o dihidroflavon6is ap. esentom espectr~s mais sim 

ples, devid o a falta do crom6foro cinam oflao(fig 5) Portan to po~ 

suem pr•uca ou nan. UI n co .ju gação entre os andis ft e 8o Seus ~.§.. 

pectros sffo di stintos dos de flavon5is e flavonas por ~presenta-

rem cobscn·ção intensa na ban da II ( do menor comprimento de on '<1 ) ~ 

.nquanto que a bane a I ,g :represente. .ia por s;omente um ombro ou 

por um pie da baixa intensidedo. 

Existo inf lu·ncia n ot~vol nos valo_os dos comprimen tos de 

onda de ~bsorçffo causada pllo padr~o de oxidona _go dos an6is A c 

8. Assim, flavon6~s e fl avonas que apresentam snmcn· e o anel A 

o · igenadG, possuem ba nda 1! pronunciodn e b ndo I de f rc 0 a intcu 

sidedc$ A os quG apreso ntGm ambos ns anJís oxigenados mostram a 

banda I rilr-:lis pronunci da e om comp:cirne. tos rJe onde .. aiores o . A P2 
. .... 

sl.çao f" • ,..., ~J • l " oz1 benc'a I, nos r ornet;e 1n-r ormnçues Glnt <:l $ quan:Go ao t ·.po 
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tipo de 

fla1on6ido 
----·--1-

Flavonas 

F'lavoné"is (3 ... r>-~subst ) 

Fla on6.is ( '::: ,nu 
.~w- rl - ivre) 

reaito do absorçgo 

la benda I ( nm ) 

328-3(57 

,t__,_ __________ _ 

( , 
; 

' 

A cada axidrila adicional li g8da ao anol 3 h~ m deslocamcp 

b ,.. .,.. ' ... 
a ·~.-ocr nr.11Co, 1 <'o ocorrendc. ~ an tr cd:.anto , desl ocemen tos p<:1ra a 

\ )· 

_I desdobrada om duas,ou um m~ximo com um ombro nc lado de maior 

compr~mcnto de cnJn (25 0-270 )~ rs compos tos 4 1 -oxigenados apres~rr 

tam uma bcnda s6G Em : snflavonas n banda II (245-270 nm) nio & 
1 L • t " . d ..-, t <$ • ., "l "" 1 8 re n·~vcme n· e are~a a pe~a 111drox1.aç~o no ane_ J mas sofre de2._ 

locementos batocr6micos pelo aumanto da o igenaçio do anel _A, de 

cerca de.! 1 O nm e 

Segundo Scott, absorçros da benda I de flav onas na rogi5o 

de 2~C-270 nm a ~O caracterfsticas para gr upamentos hidroxflicos 

livros na poefção 7D (46 1 81 ) A presença ou ausôncia de hidr oo€J ........ 
OJ 

nio lig<::ldo <l hidroxi1a do C5 tem efei .,.o marc2nt.e sobre as bandas 

I e II no es pectro de fl avonas Se o grupo .stivar aus e nte t as 

andas aparecem em compr imentos de onda menores do q· e a flavcna 

S~hi 1Dxilada0 n e f eito hipsocrBmico da ba n da I , nes~e case.~~ de 

3 l O nm, e da banda I! do 6-17 nm 

Gr~pamen'o= hidrox!licos vicinais, assim co~o g_upos hidro-

x:f.'licos em C3 8 ou CS c mp.lexam c om ~~cidos de LeLUis.s~1o d:.iliza-

dos f requenteme , te fll, Zr, iio (veja fig 6) 

A a~iç5. do flCl- a cum~ostos flavondidicos forma complexos 
.) 

com grupamontos orto-dihidrox!licns que so e~co 1tram no ~nel " a 

8 1 1 d 1 ' .1. r· t • ' Í "' · / 1 e coinp_mms snvo ven o o que a-co. <-~-oxo- .;- u.orox .!.:!.CO ou ~~-o;,o 

vor6ida s , concluir m pela formaç€o de uma est.u~ura planar c om 

Í' 

) -

(. 
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OH 
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I ' 

; OH 

~or-r~oH lvy J 
o / 

AI 

OH C(lcÇ}oH 
O, I 

A; 

Forna;ffo oe com~loxo entro hlCl 7 o flevon6ido3 8 t~fo ~ ~ 

rlc HC1 r;nb:te os co~lolE~>~ os I . 

'-
) -
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'· I 

nando por cone sguin t' dd'il O'"'é.:rilanto~ bz tocr0r:-,.:i.cos .. ( 48! 6C, 62 7 71) 

estrutura destes complexcs, 

(f~g 7) VArificando aida que a pr sença ~e igua inibe a formaçao 

r i Mo 
"- I o 

/ 
(Me OH)A1 f\1( H0l'1e)2 X 

4~ / 

X 6 uma 5-hidroxiflavona,que 

est~ li c;adn oo alum.:tnio d·- sg 

o 
I '\ 

H Me 

Grupos orto-3~ .4'-dihidroxfl iccs em fl avonas e fl ~v ondis so 
7 -

· rem, pela ação do A1Cl 3 ,d?slocamento~ para o vermelho da bc nda 

I de 3r-4C nm, roloti vo ao espectro em metanoluDeslocamentos ba 

t oc rômico.s da b2nds I de 4 ~50 nm, s~o encontrados par a. fJ.avo n6i 

des qu e apresentam o anel 8 substituido por 3 i-hidroxi 4 1 -metoxi, 

3'-metoxi-4'-hidrcxi ou 3 9 ,4 1 - dimetox i o(tabe 3) ( 62 ) 

._9bd- EfEd to ba ocrômico (nm) da. ba ;ldo I em í~loü H, em r8lação a 

b d - llli"') /f-101 an a 18 om •. , _ ·'7 . . ..... .!-, 
--.1 

en 5-hidroxiflavon6idoso 

-r- 1 
C3 C? C3' C4 I desl ocaman"Go j 

-
H P .... GLIC H f. H 119 

0-CLIC OH Pflle f'll 46 

r·" r• -f'*' t ·-·· LJ. r.., fi H OH rm L~ 3 

---- --
rs complexo~ entre AlCl? e o qu-lato 4-cct~-5-hi~roxi ou 4-

J 

1 .,. e 1 C'W d 
Gt.iCOtnponJ.VCJ.S ()8 ,.,.8 DÇ'-•il .G 

rais, cnqunnto quo aqueles forr:wdos com grupam.,r t os o· d ihidro ·:fli 

'• 
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entre os es 

' ,, 
( : 

obtidos eríl Hlc t::Jnol, ~o .la o.di~/'o do f,l Cl
3 

c prJla aci d:i. ficaçãn d~-~ 

to dltimo~ n~s d~ info~m~ç~os quanto ao p~drto d. o~igenaç~o drs 

' d • h . d ~'I . 1 B d .e-1 , presonç:t o e grupos o-r J. 1 1 ox1. J.cos no ane. .• e 1 avcna, 

·evi.do a prosonca de um 

Ia li quélt1 o a f· nnd2 I consi"'to ern dois rüco.,) • Este àeslocamon·'.o é 

dettido a deccr.'posição do C,;ü.J.plexo . crrcre füCJ 3 o os grupos O··c'ih::,. 

droxílicoseA presença do hidroxila em C3 c a 1sa, at~av~s desto m~ 

~;o do~ desloca··:entos h· psocrôm : c os de 20 nm l li droxilo, ou m otox_:h 

la na posiç~o 6 de f av~nas e flavoneis---substituidossapre~ enta 

f(üto batocrômico de 2n nm, comp·n· an do o spectro AlC1
3

/HCl com 

o espnctro em metano1(6r) 

Flavonfides quando tratado3 cnm b~ses fortes,como alcoola-

tos de s5dio,sofrom ionizaç~o do todos os grupos oxicr!lico ,cem 

excess~o dos eot-ricamonte impcrlidosrcausando deslocamentos bato 

cr6micos em comporaçgo ~o oopoctro em meio lco6lico neutro.(~B) 

A adiçffo de Na~Mo geralmente produz deslocamontoe batocr6ml 

cos em toda~ ~s bandas do nbsorç&o, sendo ontudof utilizad~ p~ 

ra a detocç!o de g~upamentos hidrox!licos livres om C3 e C4PQ 

(vej a. fig 8) 

o_Oo 
~o 

I 
1~0;'(. / o 
~ / 

JQ 
.. / .r} ... -P" , -·- -o. 

I I . I --. .. 
~ ' .... Q: 

o 

grupcc 

de f'flvon6ides. 
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f):J sJ. OC;:J ffl'J n t :,;::; ba ·..:o c r ô: .. i c os 

n~,por~m Lom ns rico~ m~strondo i~ten3idade dacrescente~Noote c~ 

"'O n"' '~ E ! ] h. ' 'l 1 . • '"" •~ • ;:) o ..,·!e:i. co l;j csusac.o pc .a 1.:torox·; __ a ~J.Vre G::: posJ..çwo ..:i .. FlnVo·~-~ 

11~is com hid! o~<i tc!s I.:.vre;;:; sm 3 e 4' ~ • I .. ~ • sco J.ns~e ve1s na presença 

do espectro ~V degeneram em poucos minutoso 

(19 . .. ~~:~) :- t , •. . cmpo p::.ra. que ocorra a dsccmposição dos espectros em 

mctôxido, o padrão de substituiçffo de 

f 1 ,. . - . <? 3 f 4 ! • . • • • l d . .:: ·.rcuH•lSt~/~ss.J.n;, ,), ~ -"t.r.l.n:Lu:co~:t.. a O;;.> 

damonte qus os J,4!-dihidroxiladoso (46) 

f\ an{ílise po::.' espec-t nscopia ul trnvioleta da f ro.çffo que a 

prescntou VBlcr R f O, 16 t quando crom<:c to g:ra f a ' 2 em po pel UJha tman 

ndmera 1 com 1 cidn cc6tico 15 % , e que detactada usando luz ul-

trnviolota (36~ nm) npresentou coloraçffo escura~ que passou a 

flucr sc~ncia a~arele ap{s exposiç~o •u vapores de am8 ia,most~ou 

O pri~eiro grupo a 3~5 nm 9 repr~sa tado por uma dnica abso~ 

ção, e o segurido na regi~o de 300 ~ 240 micom mdximo a 25 7 nm o 

·,compnnhn do po.c -.bsorçües m 2115 sh·:,~,.2<S:3,269sh,279sh e 29D si 11m~ 

Este grande nGmera de valores nos faz JrGosupor quo esta 

f • "· • • c;uo um o sues ·ç2nc1.a, a"' ríUGJ.s i nto::..'fcrern 

na absorcão da b3nch II, po:i."'' ,·abc-<:w quo flavon "'i es !lCO apres n 

tam estrutura fin L para esta bcndao 

OG AlCl- c postorinr 

. ... 1 
supos~çao,ro o 

nfio deslocnmento de grande Parte das absorctoc de ,, bandn I :C (veja 

'""'P c··-..- .... J 'I f·l-· <"0:• C ·~ '" •- J o ;U 
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------r 
' 

r--- .. 
' f"' ' --- •.• v l3 ! ·e ..... ·' t • ' ' ,. i • l 

l I 

Ih 
I 1 v 

\ 
V\ 

L.~ 
zoo 

( JV ) 

( UV/ f·JH,J 
..;.t 

uf 
-... I .~ 

300 

e~:;c ura 

fluoresc~ncia amarela 

f!,l6 

l t I ' ... i 

' I 
\ 
\ 
\ 
l 
I 

I 

I 
I 
t 

--··/ 1 r 1-/ ~~""I '-',) ...... 

I 

/--........ ·"') 
\ / _,~ 

'• // .... -\.... ... 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 

2~5sh, 25 rsh,257,263 ~269sh,27Ssh,290ah,3 15o 

fd r.l ... /HC1 
.j 

/5 <rls h , 2 S 7 , 2 G 2 r 2 7 3 s h , 2 7 8 s h ~ 2 .: I · s h , 3 5 2 , 3 9 7 " 

25f' h,257r-h,26 7 ,27G,27~~'s2 9rsh, 52,381,., 

I , 
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'1. nu 8íl<., .l.SC 

Fracão Fl~ 

r 
I f'" J'rl U;Q ~ -~-- .. ~tl;f' h 9~5r.:s~- :t 257,253, 269c·h 2? ~sh 

9 
290sh ~ 345 

2S2sh,257,262,273sh 1 27Bs h 1 29Csh ,352, 397 

filCJ. 3 /HC1 25ns h, 2fj 7~;h, 263, 27 6 1 279sh, L9Csh, 352 ~ 384 L ____ ____.__ 

, : 
' 

Cn .. a. fit1aJ.idnd " de vori r ica:r <1 hípÓt(;we de qu e a fraç õo Fl 

fo ~·a cnmpostn por mais de uma ~ubstgncic,real i?ou-se mais um 

mGncha carrospon dc t e a ~1 fr i retira da, subdi vidi dn am 3 partGa, 

e caca nova fraç~o fo i tr~tada com metanoleGs eYtratos matan6li-

cos fGram anolis&dos por es pectroscopia ultravioletu$(e3pec~ 2) 

A fraç~o inferior (flx) mostrou uma nbsorçgo de b~ixn intcn 

sioado (1 321 nm o um grupo de n bsm~ções na regi8o 250-- L-?r: n,.)o 

(ta be5 ) A pr esença dcstu estrutura fina nGsta regi~q 6 caracto-

rfs ticn de ~cidos fen olcurbaxfl icos simpl es ,como por exom plo o ~ 

• d 1 • l~ 'l • I 81\ c~ o sa_:t.r,.J..LJ.C!'h 1, ; 

(Fl y) apresentou um m'xirno a 362 c 

um 9'1"Upo d8 absorções entre 24 C- 3 r~i! nmo (tnb .. 5) 

A fraçgo superior (flz) t eve como obsorç5es os valeres de 

275 e 357 nm (tab. S) 

de · fl ,. em t.m "t:a nol" ( nrn) --.--- l Fl>~ 252::::h 1 ?G?s ! 1 263sh ~ ?70sh, .521 

fl y 211 f'sh , 2;:-.t, , 263, 2? flsh , 20 9sh ~ 362 

1 
Flz 275, 357 _ 

I ,., .-.-, 
-"-'.;.l"- '1 

,...'"'~ ·!=' ..: .,-,., ... ~-~­
""" \...i t 1 S o$. .... lU .... ~ :U ..,.J •.J 

3 p::-c-;senr:2 de cutr:J " cor.1postos na fração FJ os qusis int.e:rfGrem 
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I 
I 

I 
I 

I 
I 

Es pectros ultravi6lete d~s partes componen tos da Freç~o Fl, nm 

metanol~ 

Flx 

Fly 

- Cll- Flz 

I. 
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Pela pc si ti vi dc,de du manc, !8 c o:r.rcspc'ndonte a FI f:rento aos 

reativos de aiagn6stico do f1Lvon5!des,supcrnos a exist5ncia Ga 

liFJ hei.:8rosfd:i.·'J fl evo ,{icJ5.co c:o r:w cornpo r ente da fradl'o Fl ::1 

Da anâJ. iso da s o.l terações cnusadas no espectro rnetanólico 

, _ - 6 ~ pe _a po ~we r:t.or 8C1dl":t.caçao c e so uçao ,.) ela ad ir;: Z o d. P. A 1 r:1
3 

,.,.., 1 + · · · · f · .... 1 1 "' 

que continha elum!nio , levando em c onsi Gra ç~o a intcrfer~ncia 

de outros componentes .a í"'raç ão Fl, obtemos auxílio na tentativa 

de eoGlDrecimanto da cstr tura deste h e t orosfdio flavon6idico , 

cGm relação ao padrão da oxiaanac~o dos anais A e Do 
~ .. 

P. comp;=t:r.8.ç3o en·tJ:>e os a l ores da bandn ! do espec tro de Fl 

c~rn a bandn 1a em ~lClry/HCl, revel ou um desl ocamen t o 
._) 

batccr ômico dr:l ... 9 nm .. [c--te val or ncontr<:-se na :ro gi a o dos 'es l.9. 

camPntos cer8cter!stic Js para 5-hidr6xiflflvonns ,excl uind~ assim 

a presença de hidroxila çm pos iç5o 3e O vale~ do deslu camcnto ' 

C3I"acterísticLl. nn .... RX nnn J. o . rJG I'D luteol ·' na- ··,7 - ol_-i .c.;s .·fuJ.· r,, (vrr'\ 
-7 t ./ t J I ..J - .,. ' .. _ .J

4 l ' 

cr isoor i ol (V XII ) e · insmetina (IX)o (60 ) 

GLIC·Ow 
OH O 

( \ II) 

OH 

OH H 

. Ot-1 

HO~ocH3 . 
OH O 

{Tv) \ __ I\ I 

()H 

(VIIJ. ) 

• l b • ] d O f U • r- • 1 1 
['1 flE: ) [)c v :t. c o 2 c l s a 1. x c s \/é}.·- o r 8 s o " c c r J. ;:, c e r lo \ ,_ , ·..., o d 

1 ~ c" n no··· •-' , o v , . ., ..!. di~orentes a uando c.!etcctadas 

etmfi ,..,; ~ 
~ .. , .... ,, ._ ...... ' 
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.. 
flavonéido contid2 em Fl.~oderia ~ar luteolin~-7-gl~cos~dioo 

• 

cha pox cromctng:c?.fi.a em papel l'ihntmc.tn ndrnero 1 G eluontc ácido 

ac~tico lr,~~ qu0 dctectsdu por luz ultravioleta (366 nm) apresen 

tou colo. e.ça o escura, qu2 passDu n ê:ir:~e.re la por aç3o . o vt:pores 

de am5nia, com UD valor Rf do o,, s. Realizou-se pare.lelamante um 

crc:ma to~;:ct ma er.1 .nmn da del-gcda ,,egundo Stoess, apr.es entando um 

valor Rf [),4o (veja fi.g 9) (91) 

J) U!J<i}i se nt:rz,vés dc o"'poctroscopit» ultravinleta do produto 

de hidr61ioe da freçgo fl (eopectro ~),apreaontou em soluç5o me-

tnn8lica absorc~Gs em 24lsh,2S5sh,268 o 35r nm. A adiçJo de 

lUCl .... p.J.:"ili.iOVeu doslocamcnto dos com 'Jr ilfl on tos de onda das bandas ~ . ..... 

para 273,:::iCf:sh,33~- e L:2Ll nmo F'e1é:l aci.dif i caç &o da soluçt)o meton6 

lica corl ..:a11do f.UCJ. .... . obs er VDU··Se os Sí.HlUÜl"t .. cs ve] ores de absorçao 
~J - ~ 

263sh,2?6,297sh,:\SS e :383 rn-.r· ospootro da soluç2o met~m6lica ern 

presença do f'Jal'f:le teve co. o absorçé5es 272,313 e 4f:'2 nms sendo que 

esse espectro não se al tcnJu té. 20 í;Jinutos ap6s a adicão do reê_ 

gente .. 

P. antflise· dos deslocamentos verificados entre os espectros 

em metanul, f\1C1 3 , i\1Cl 3/ HC1 n 1\JaOme 6 apresen .a da na ta bola 5 

:!.:;aj~~ ·~ Deslocemontos apresentados polos t-~spoctros 

da a~licona de Fl fronte 6os _ eagentes de diagn6s-

• 

tico . ara flavon~ideso (nm) 

~d" rr--l=+i: /T-~-
8an~"" -~----'-_2_4 I 33 1_:_~ _ r,2 _j 

f\,., (r.bs .. . orn IUCL,)- (f·bs .. er:1 nec·H\, 
,.J' 

8 ( Abso {',lrl. /HCJ.' .... (Abs" f·kCH ) 

C- (f\bs~fiJ.CL,jHCl) - (ALsot-,lCL~) 
J ~ 

o- (r,b:H> filt'lfi,;1e ) ... {r os meCH) 
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0 ~O"locomanto hipsncrómico ü. f, nmt V ~ificado .ntre ~S 

' Ia dos espectros om ~2cl3 ! 1 .~l / 'Jf"l e ll-.G ·~ ht. 1 nos 
J 

indic0. que hcu 

I • ·· r .... - 1 í' 1 • • ... .:- , • • Geve est::~J.r p esen~.o~nc; 'n;:_ .)s um grupo o-o.l.l..i..urt.Xl. ... J.co,po ::t.s ou ..... 

tro padrão de substituiçôo neste ~nsl mns·tr c:rin desl C?4mento"' m.€!., 

I\ diferença e ti'e o D':l$5(:ion(;.m~nto da Banda Ia em f\lf-1 ... /~lCl . ~ 

cem elação à banda J o es pect~o e~ motanol, cem un val or positi-

Vo de 33 nm ~ ca:~c ter!st!cn para w -hi dr ~xiflavonns,o que est~ 

l t.d ••J ""'t ···~· C8 acordo com o ~csu ~a o o-~100 para o 11 e eros~u1oo 

Indi coç5es adicionais são fornecidas pelo espectro em Narms ~ 

r. dssloct: ,Jo nt o b~.l'ê.~o ' !'Ô ~;üc o da. banda Io para a banda I em metnnol, 

d z :?2 n11 ~ cliagnev Cico a:ra fls.vonól.des com grupetme nto hidrox!li:, 

c livro ~m posiçgn 4t~Realizada a modida da es pectro ap6s 20 mi 

t ' d.- . l ... 1..!. .-~ nu os oa c., lÇ8D a o r ·~g en·ve, nêo mos ::rou a_ t..er ..:.ça o alguma, re\Je•· 

lando asa~ que o ccmpos~o aprese n ·~a hidro Yi la livre om 4 1 c nlo 

ap resenta grupo hidrox!lico na posic 5o 3alog , com estes rasul-

tados podo!:ws concluir qu e a 'glicona de Fl ap rt::1son tá uma ostru-

tura parcia l do 5,3i,4'-trihidroxiflav ona. 

CompaLaç!o entre os dados cspo c tron c 6pic ~s o cromatogr~fi--

L~os da BDlicoha da fração Fl com 5,3 1 ,tl e-trihidrmdfl e.vcnas mo.§_ 

de lutcolina ( 5 :• 7, 3 1 , 4 ' C:·~-e trehi··~ 

droxifluvona) ,, ( t nb .. ? ) (X) 

~odes esp ec 'rosc6picos de agliccna Fl 
r::eu:- fAlcl

3 
[!_n_c_I_

3
_/_I_l_C_.l __ -r-

~--------~:--------·----- ~------------+-----------------+---------

Aglico.n 24lsh ,255, 273,3rrsh~ 263sh, 275, 

Fl 33[1, 1 24 

luteolini" 2~2sh,253,267, 1274, ~rrsh, 26Gsh,275, 266,329sh 

29lsh r 31! 9 328,426 294sh 1 328 7 851 4 (1J.. 
- ---·-- . -- --'-- - - --· ·------' 
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util:!.zr>u o 
1-

tHnico , obtido a partir da f<~ ~o 2quos::: 2ci.da cJr h5.drrHise do l1o t~~ 
<,· 

(, ,. . 
nt . me r o 1 , c üri1 sis-

temo e1u r~rl·:-e ac:::·t.t.o o'e" etj_]_a .. pJ.·r~'~ -'-~1.13 .~ âp.u~ (~ 5· 2"· 18 ) n m"'·l·~l .. v - • " ·'-V - • ~ ·• • I o , C ,. , ...,. O. 

d 1 AJ r """" .,. 
e~ecç a o empregcco TC1 a nebulizaçrr~ com ftRlnto de anilina 

(R ) , mDstr ·-n lo m::l única l:lRncha ~ coincide nte c om o pa drfío de 

glicose~ com Pf O 48 .. (f:tg. 10 ) 

Podem~Js concluir então qtte a aglícona,pcr detecção crome.to-·· 

gré'ficn e am:H is e u 1. t::ra v · ale b:! , é lui::ooli. na (; ) "' 

O açucar componente o hete rosfdio 6 glicose sc om pr ovnda por 

cr om t o0rafia frcn t8 pa dr;o, c s6 poderia e s tar igada, como 0--

I 1- "" I • • " '"7 • 1 e~eros~c~o, na pos1ça o , poJ.s os d~dos espe trosc6picos c ompro-

v&m a hi drox ila livre em C5,por isso propomos,para n f ração Fl 

a estrutura de lut~ olina 7-glicogfdi o (XI ), s a lienwnndo que esta 

conclusgo est§ e aco rdo co m ! 

-Dacl r s espectrof' CÓpic os do hGterosídL 

D d ' .r • d 1' d l.. d - a os espcc~roscop1cos a ag 1cona 1 emo ~~ran o. que a es 

ma é luteolina., 

Prosença de glicose como compononte os!dico,em posiç· o 7c 

-Valer ·f do he terosfdio, em papel ~ha tman n~mero l,em ~ci-

GL I C~ 
Ot-1 

~0 ~OH I l -d 
1 tv r ) 'I i._ o . O li 

2~8. An61ise da f raçffo f2 

A cromatografia em papel ruhatma n ndmero l, c o~ ~cido ac~ti-

Co a ·1 t.!~ "' 1c. r ... tr'lt! · nch""' u"'rdc-· CtJm ''r::l·1r r>f n 24 aL·e po ·- .• ,.::~ . .. Jt~>' c..p 'o:;; Se I ~'"' mu .;.. ... L '·'' • • ' ~ <... 1\ l c t ' I : .... u.L.<=• 
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fiq . g - Pes a uisa do Pqlicona ~ 
- .... ~"-~- l 

adsorvente ~;ílicagel GF 25 /; 

eluento 

d etecç5o (' • 1 -{ d 7' "' • /IJ\JI : ~~lc_ore;o e ~1rcon1o . ~ 66 

n nglicon r:1 da f r~ 
r~ç2:J Fl 

b nglicona da f.~. · nç2.o F2 

c aglic ona da ·f r z çã'n F3 

• 

· , 
' 
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sob luz u.~. t:('8VioJ.r~ta (36 6 ilfl)f 

flu orcscCncin 2Nnrcln~ 

Depois de isolnda utrav~s do ~romatogra·ia em papel WhatmGn 

ndmero 3, com cluonte i~ido ac~tico 15 %,L~alizou-se an§liso 

pectrosc~pica ultravioleta. 

!'t - • "'r· N soluçeo ms -uno ~ca bandas 

principais de nbsorçS'o~ (',; p1.imeir0 CCiín mé'xJmo O 334 nm 8 a 98 \JLI..Q 

cia cr)fíl máximo de s.!Jsarcfío cl 268 nm ( o::>pac-tr.o 4) .. Pela ação do cl.9. 

reto de alumínio ho· ve dosdobr3mento de nmbas a~ band2s o A banoa 

I,de maior comprimento de o 1da~aprosontou-se desdobrada em duas, 

com móximos a ~u5 e 347 nm ( band<.~.., IG e Ib respectivameiits ), 

banda IJ, a 29 9 e 272 nm ( b~nd~s I!a e IIb)w 

'e ~cido clor!drico à soluç5o motanol-~1Cl3 prom.9_ 

vau ne ueno deslocamen ~o dns bandas para 3B3,342s298 e 276 nm,o 

que lli'S :tndice. a prE!sença ·te grupa .ento hid rox.f.J. ico livre em C3 

e/ou C5tdovido à fo~maç§o de c~mplcxo estávol com AlCI 39 e ausBu 

cia de orupo o-dihidroxflico no anel Bo 

A oxist~n ia de q·JaJ-ro bandos no E~spcct~o IUC1 3/HCl 8 típ i·,. . 

ca paro 3-hidroxiflavonas,J,S-dihidroxif lav onas e 5-hidroxiflavQ 

nas(6o)~ Um de~locarnento da banda I ( em metano!) para a banda 

Ia (8m A1Cl3/ HC1), entro de uma faixa de 35-55 nm I coracterfs­

tico p9ra 5-hidroxiflavonas.No nosso asa , o dsslocamcnto 6 de 

49 nmG rs deslocamentos para 3-hidr oxlfla vonas e 3,5-dihidroxi--

flevonas encontrom-3e em ~~rno de 60 nm e entre 50-60 nm,respec 

·t.ivDrnent J~ 

Segundo Jamee· Je· rs~dcslncamcntos batacr~~icos de cerca a 

20 nm, r:lc:1 bando I (metarol) p<r,~ a l:nndo Ia (f,lCl/HCl),sffo diag. 

nôst.i.co pera 5 hidroxiflaJon:::ts contendo uma funç5o oxigenz.da na 

po::;i )l'n 6" (6r) Desl.::;c8montos rnaior~!S ind:i.cam aposiçr'o 6 nlo md-

\J ind!ci.c c:~ 

) -

I ' 
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to- ihidr~x!licos, ant~riormnnte mencionndos 

O r.H1>:imo de Dbnorção_ <: 260 nm l bcH1dLI I en metanol) 8 cnrac-

ter:!stico p<na 5 llldro;.iflG\:or'~ $ ou 5, '7· dihidroxifluvonas .. (L;7 ,Gf.J) 

LclgD,p-::?1los d<.:dos a.present<.!c;os assimz., p_essupo!il'JS que F2 sejs 

uma 5-hidroxiflavon, -7~sub3ti~u!daoJu tam~nte c~m a an~lise cro-

f J. uoresconcia amarel:..!, sob a êlção de NH3- nos confirma o estrut,!_;! 

ra de uma f1<:w on a ccrn grupafílur.tos l:lv res om 5 e /~ Y o 0~1 1 ) 

,.-o---Ot-1 
l -

( 'I I ) 

Com b21.se nesü.:s ' ""' ooserva.ç:J cc~s, ro~lizomos a compar~c~o entre 

os espectro"' do f2 e de 5-hidraxit' lavonas-7-substituidos.s r o-'·ando 

dia $Esta ipftese ~ref orçada pelos valores Rf obtidos em papel 

Whstma n nCmero 1, c nm ol' ente &cido ac~tico 15% (0,24 pdrn F2 e 

n,2- para apigen ina-7-g licos ldio, ap:rosenta do na li~eratura)o(6G ) 

A solução. meto 5lica da f aç5o F2 foi hidrolisada,pelo aqu~ 

cime nto em :refluxo~ d . "' com a ~ç;ou de HCl 2N, e exttafóa co~ - ·tor e-

tflico~ A fase átór~a foi 1 -vada â socur~ e o resf.duo foi res--

suspendido em meta ol e re or 'ado para a and_ise cromatogrgfica 

J. G' ~ • , • o especcroscop1CB on ag~1conao 

A soluç~o metan~lica do r~sult0do da hidr61ise ~cidB de F2 

foi croma t..•..~g :-cefada em pnpel t'.hatm3n ndrnero 1, tendo como s~stGma 

e] uentG c. c i do acéticn 15~&, a f_Jresentan lo valor Rf O, 11 .. A de·i:ccção 

d~ mancha foi realizcda sob luz .trsvinleta (366 nm) e pel~ e~ 

posicõo a s vnpor:>s da amôni.8 o i\ mancha, ue inicialmente raostra·-

va colar· ç~o escurn,passou e epresontnr fluore c61cia amor~la~RQ 

ali?amo~ tamb6m cromctografia em ce ... Gda d,lgndn de sflic2gol Q~ 

) --



'' l ' 

42 
c c· 

, C ~ I ( ~, ' I 

I,. .f I I l _____ ..,..__ ___ _ 
-----T ,r---------------_:____ --

LleO. i 

I 
\ 

I --------1 
! I \ i -A!l''i !\> i I I ~ i\...; ::1 I 
! ! I : i-··AICf /

1
' 'C ! \ l I ! I I ;~ • t 

I i ~~~' n ! f\~ 
i ,r I , ~ . 
I I I 
I 1: / \ : I ,\ 

1 \ \ f I \~ /\ 
I f {\ ~ \L \ 

:I \ )/ ~ \~~~ 
'I ! I l I! 

I ! , t (! I 

\ } t I 1
1
\ , i I "'] I I l j 

1
1 v ! l :\ : \ : I I 

\.! l i 
I 

. I I 

: 1,' J 

\.v 

I 

I 
\ 

I 
I 
I 
\ 
t 
\ 

\ \ 
; i 

~~~---! 
300 

\ I . 
--:---...._, ---t 1-----------------.--

l . --- ·-· ·- . . ··--'--·-- ·fi·· --:-----..-'"""' 
100 · .3ôo 

\\ 
-1--~ 

( uv ) 

( UV / f,!H
3

) 

Ac OH 15% 

f,lCL,. 
..J 

fU CL7:/!·: CI 
~) 

400 

escura . 

fluarescê ncia amarela 

268, 2Q6s h, 3 :54 

277 ~ 299~ ::íL!'? ,385 

r 
) .._. 

.{.' 



• 

• 

: I 

t' \ 
( ) 

J ~ 
i ; I I .. , 

I 

---- :1eo~-~~~ I 

•• !I .. 
~ 

' r f\ ,, 

I 
I 
J 

(\ 
I t 

~
• fo 

•\! 
( 

~ v 

ti 
\ i v 

I I 
I I 
I I 

\ I 
1 I I 

\ 
\i I 

\ r \ I 
L·--------- --·----........ -~-·---. r---:--~·-......... ---.--,---.--\-:~J 
200 300 40o 300 

i\ G L I C í · iJ ,'\ F 2 -----..... ... ...... --

( uv ) 

( UV/íJH.,. ) 
~I 

E:SPECT~D 5 

esc ura 

f luoresc3ncia amarela 

25lsh,256,26~,2fi7 s h,336 

251sh, 25 6sh, 263,276, 289sh, 3r'l, 3L!5, 385 

2 r: 1 • '? c: 7 ' 2 fi·~ ,.. •·} n 2 a 3 2 c' 8 ~ I. 1 '7 8 '2 .J s 11 , ,_ 1 s n , ·k , z r o , _ _ , ~ _ , ~ ! , ..:~ d 



.. 

tem~ mluen t e (vojn figc 9. 

C extrAtM metan81ico da aglicona de r2 foi analigada atra-

v&s de esp GC xoscopia ultraviole~~ ,obs cr vnnd~-SG os espectros 

em mctanol e as alter~çffcs ocorrid~s no espec t ro pela a içgo e 

Al C1 3 e HGJ. • 

A agliconn de r 2 (e ·pGctro 5) te ve como rn~ximos de ~baor--

ç5o, em metanol, os c omnrimentos de an1o a 256,2 6~ ,267sh,2 97s h e 

:33G nm c. D uop:Jctro em M .. Cl" e\le1 o de sck1 ramen t n ons ba nd 2.s dcg 
.,) 

absorç~o, sendo que permanecerum ~em apresentar deslocamento .s 

absorções corrcsponden-~88 a 256 e 264 mo Ho ve deslocam e nto ba -

t ocr8mico para os ~eguintes compr imentos Je onda: 276, 3 rl~345 e 

385 nm. 

R adiç5~ de ~~ido ~l or!dric o niTo t • t., • N 
C 8 USC U ffi001TlCBÇD8S signi-

fica ,tes, eG relac~o ao espectro com AlC1 7 ,indicondo a 1 crm2c~o 
~ ~ ~ 

d8 cnmplGXO dei o-ast~vel ent?e ns 

hidr oxíli.c c; em C5 ,mostranclo êind::: a i nnxi ~tôn c ia de l}idrmdlns 

vicinaiso ; c onfirma=5n da exi s t An cia de oxidrila livre·na posi-

ç2o 5 n o s 6 de1da pelo deslon "lilento bntócrômico do lt9 nm entr2 a . 

banda I ( em mE. ·ta n ol) 8 2t tc-:nda la f:1C l ~ /H C1) , 336 e 385 
t.. i 

nm 

r os pnc ti V<~m crd::s . 

Pelos dr~ dos c omp:LlR dos, p : l dom os en t5' o concluir que o c ompos-

to m andlis e I 5,7,4' -trihidr oxifl a vono fAp i genina ; (X II I ) 

OH 

OH o 
( 'III) 

-::ara a. posquiso. croma t ngrffi c a dos açúc:<:crE'lS co.nponent~s do 

hntcros!dio,foi utiliz Ado o oxtr~to pirid!nico obtido pela M~co-

-_ ......... , .. -. 
.J.. l A ~ .• ,-L.O. U 
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detecção : Ftal a to dG anilina r R· 'I ·. 3 1 

Fl CJ~ trato piri cl!ni c o do Fl par8 esqu.i.sa 

F2 extra to pi r id!nico 'o F2 parn pesquisa 
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com hidro0enocarbon~tc do sddir e lev~da à secura~ 

ra qil!cib G~ i~~rognada 6om acoteto d~ s6dio 0,02 m, foi desen-

volvida em sist::ma oluente isop.:rop::mol er,1 Dcei..•.d:o dG et.:U.a G5 ~:,~ 

zação literatura referir 

t . . ~ ' "d ( ) ao rea;~vo an1sa Cel o .R
2

. aons ib ilidnde de at4 o,s ug,pnra pe~ 

quisa d8 cçdceres nestas condiç5eso 

rutra t~cnica empregada foi a·crom~tograf~a em plAcas de~~ 

lica ~~l ~r2 54 ,cluente sulfeto de carbono,acetonitrila e ~guo , na 

•.. ; ) proporç uo \85: :10 ,desenvolvendo-se o cromatograma 4 V8Z8<'>c(91) 

O revolador foi anisalde!do (R 2 )o Nov~msnte ~pena s os padr5es fo -

rnm de1:ec t<:: dos c 

f'!'1Gess i tando de uma .J ,. • ce;;nlca mais sensfvel,tentemos a crema-

tonrnfio em papel, adopt nuo uma t~cnica descritn,par~ cromato-~ 

g·emas em cemado delgada do colulose,por Stoesso(91 ) ~meio elu­

cnte foi acetato de etila,piridina u 6gua , na proporçrro(55:27:18) 

e ~ detocçffo fo i re~ li zada pelo emprego de ftalnto de anilina(~3 ) 

utilizando como pnd Ões Qlicose} rarnnose e a actos e., 

O extrato pirid!nico tia F2 apresentou mancha com re~çRo po-

sitiva a glicose,com valor . f 0,47o (fig.lO) 

A hip6teso do que o heterosfdio F2 seja apigenina-7-glicosf 

di o, ficou, pola dcrnnnstraç:'·o dn ag l icona comD epi§Jenina 7 e 

ar · nmo glicose, mais :eforçsdaeRealizfmos a seguir 9 pa .. a tenta-

tiva de canfirmaç5o do F2 como apigenina-7-glicos!dio 7 an«lise -

cromctogr,fica em papel Uhatmon n6mero 1 e cluente ~cido ac6tico 

15%,foze do-se a dotccçio snb luz ultr, viol~taP e empregando-s e 

] rJ J A • CCJmo reve .. a ores v.:.p:Jr es o~ amorna e fllC1 3 e~ metano! a 2%~Apl! 

camas tanbúm o pe.drão api9enina~? glicos{dio-. (fig .. 11) 

f2 oprosentou mn nchn 6nice com elcr Rf D,24, id~ntico ao 

) --
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l . 
. Ci.CJ..?. Jl. - Comparaç8\ cromato:JJ'rifica entro a substBncia F2 

e -pigenina~7-glicos!dio• 

a dsorvente Papel ~hatman n6mero 1 

e uente : ~cido ac~tico 15% 

' ,.., ce-cecçao :: I U \!/v a p ~ ~J H .... 

II 11\1/ i~lCl -- 3 

F~ : Soluç5o metan6lica da rraçffo F2 
_,_ 

a : Apigonina-7-glicos!dio 
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do p~:d:d1o,:;cndo quo ~nhes fluoresc5 .. c:i.<J e-

de t-mf)nia e n ·:dJu.liz açf) o com ' a 

A invostigaç5~ atrav6s do c~pectr~scopie ul tr~violeta mos-

trou os rFsultados apresentaras na tahola 8e 

!E~~.Q.- Esp;:;;ctro:scor ia ultravioleta c ompc.re.tiva entre a fl'élçâ o F2 

e a o i c; em in a-: 7 -_g1. ~c os f rü ::'J lt • -·;-. --=-..,~-~.c---~-=----. 

I~ 
oplgen.:r.na-7-g J_~cDs d. o 

~2 - ----------
1 • padrão literatura (6 ) 

--- --
268,286sh, i:68,;334 

1-------1-------------------l----- --·----
276 ,-Jf'O AlCL. 272,2 99 276,299 

J 

3117,'385 .. ~50738 6 

I "'1 ..... ;·1~1 276,2 98 276,298 h L..L7. I' L. . 
J 

3LJ2, 383 3L!f+, 38!1 _______ _J _____ :_~_i:_:_:_.:_·: ______ · _] 

• an~li~a destes dedos ncs mestra e conccrd1ncic antra os 

' d ' F'~ d • . 7 1 • "'d · aa o~ oe , e e ap1aen· na- -g-1cos1 _o& 

O examo comparativo entre o~ ·espectros das agliconas F2 e a 

' 
'' 

pigeninal>pc':r sua vez reve2 lnu nr vamE-:nte sünilitude entr e os dadoq. 

( Tab .. 9) 

ath9- Esoectroscop.iu ult:raviole .8 c or.Ipnrativa e ntre 

a agliconR de F2 e ap igeninae 

Ao ico .a r2 ---·----+---'-"'--
..flpiqenina ( 60) 

26?,296sh , 336 rreCII 25lsh,256,264,267sh 

297sh,336 

.UC13 I 
I 

25 . sh, 25 6sh, 2 63: 

276,289sh,345,~85 '7.84 

r., ,...1 Jucrl ,4Óo>L 
3

, ri 25J.sh,257s h,2r.;3 276,299,3!;(1, 

383 

t 
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( uv ) escura 

( uv;rm3 ) f luorescência amarela 

Va lor -1 f ··------
i\cí~H 15% o 24 

' 
.. 

mc Ot· 

F1l C1
3

. 276,3C0,3LJ9 5 , 86 

:1 Cl.7 /HC1 
l 

276,298,31;4,383 
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crcmatoQr$fica C8mo api oorina-7-glic~s !din; 

r' 
I. I 

-Possu:1.;:· concor·d5.nci() entro os ' f: J. orcs ele abt>o1·çê!o por anã-

lise ultravioleta com o padrgo api genina-7- g~icosfdio ; 

-fius5ncia de hiJrDxilas vicinais e preJe nça e hidroxila li 

vre em posiçffo S,comprovada pela an ~lise dos doslocamen--

tos na investi gscio espectru~c6pica; 

-Ter piGenina c omo ag licona , comprovada por espoctr oscopia 

u .travinleta e cr oma togra· iao 

-Ter glicose corn o componon· .e csÍdico, diagnos·ticada por c:co-

t '"' • ~ IW ma .ograr :ta -r rente pa ~rao o 

I, j ~~ 
GU C-Oy:~-1 0]~01-l 

y (XIV ) 
OH O . 

2.9 Anll ise d - fraçfin F3 

O exame ela fraç<)o F:S per c r orna ··c ografia em p<'l pel Uiha tman nú-

maro 1, com 6ci do ac6tico 15% apresentou VRlo r Rf C 42oDetectada 

s ob 1 12 ultra 'i olsta (3G6 nm) apresentou co.loraç2o escura, quo 

passou a fluor esc~ncia marola op6s exposiçga a vapo.cs de Dffi 5-

Este valor Rf nos pernite concluir por uma estrutura mais 

pol ar pera F3, o que {3 reprc:;sent8do por um c om posto com U! pa - ... 

~ solugffo metan6lica de F3 mostrou, no an~liso espectrocc6-

,l --
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pica ultrr violata,duc..s bo.ndDs pr:i.ncip8i <- de nbso:r:çffr.h.4 p:rimrdra o 

a 359 nm, com b~ixa intensidade 9 · a segun c a 257~com alta in-

temsidadee n:ostrou a-:nda urr·l ::>·. nn "' J.•nte-n1t,r1::LT' .:a a 2 '-!9 nm c "" 1."n .... - <.. "-· ...... ~u.,..a _... . -~· ~ Ü• ! i -

tonsidade inferi or as outras duas.(espectro 7) 

n exame do as pecto da curva de absorç~o da .!:' "" , I"aça o F3 , sugel'e 

a presença de um fl avonolo (6 C) 

A poeiciTo da banda I a 35 9 nm, encon~ra-se na r e gi;o de c b-

so rça o do flavon 6i s -3-r-substitui dos(veja tabela 2),sendo aind3 

ca racterística para flavon6is que a pres entam grup ame nto hidroxí-

li co livre na posiç5o 7 o (81 ) 

Seg uin do a arch a prescrita p or lfa bry ,adicionou-sc à solu-

ç ão e t<:m6licz de F3 , A-Cl~ anidro 2% em metanol, 2btendo-se w 
o,.) 

es pec·t r o onde a s bêlfl dns I e 1I, enc ont.·am-se des 1cca das, mas não 

desdobradas~o que vem r eforçar a hip6teso de esta rmos frente a 

m flavo nol~(6 C ) A bando I pas s ou para ~ (9 nm e a banda II 

271 nrnç 

A adiç &o da HCl à solução metanol-~1Cl 3 não c a uso u mcdif ic~ 

ç5as significMtivas, o que nos f az c cncluir pe l a inexist~ncia de 

grupos o- dihi dr ox!licos nos an~is A e B, e a formaç5o do comple-

x o dc i do-estlve l 5-hidroxi - 4 -ceto-Al Cl~e 
~'1 

A c oí:1paraç2o entre a ba nda I co espectro G m mt?tanol, C O!J1 a 

anda I npr Gcenta da pe lo espectro com AlCl~ ac i dificado,mostrou 
...:J 

um .doslocamcnto de 43 nm,ca racter!s tico para flavo n ~is com grup~ 

mentes 3'-hidroxi-4 ' -metoxi 1 3 ' -met6xi-4'-hidroxi ou 3', 4 ' dimQ 

t oxi em 5-hidroxiflavon6is. Logo F3 deve 1 ossui r no ane l 8 pelo 

o • (6-2 '~ menos um grup o me~ox16 . 1 

P ~ dem os c onc lui r que F3 aprese nta uma estrutura 5,7-dih i drQ 

xif l~vono l -3~ - su s~itu!do,que possui o anel O substituído em 3 ' 

e 4t par grupnns nto hid rox!lico e metox!lico,ou en go por dois 

grupos mRtc x!licos , fi mudança da c olorcção, na de tecção cromatt-

gn.1f ic n pi· odu zi do fl~ 

) -· 
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1 
HOH 

l\ 
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AICI3 

AICI~HC I 

......... 

\ 
\ 

\ 
\ 

1 

'==----·=-=-·- .. --.--------.-! -----.---~-J 
3oo 4o· 3 00 4bo 

ESPECTf\0 7 

FRAr:fW F3 

Detecc ~o cr8matoqr~fica - 5-·--------------......,._ .,.. 
( uv ) 
(i.J'J/NH3 ) 

AcOH 15% 

ffle CH 

A1CJ.
3 

AlCl~./HCl 
.) 

as cura 

flu oresc~nc ia amarela 

o, l'l 2 

2 57,268s h,2 99sh,35 9 

271,303sh,364sh,4 r9 

266r292 h,359sh,402 

... ~JI..~ 

~~ 
. ,.,.,.. ........ ~_ _, 

~ ~ 
1 -
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v on 6is com hi dr oxila livre em pos içg o 4', evidenciando assim,que 

o gr upo metoxila s6 pode se encontrar na p os ição 3 1 • 
'·· 

O estudo compara t ivo dos espec tros de F3,assim como o valo r 

do desl oc amento da banda I em AlC1 3/HCl em relação a o espectro 

em me tanol,mostra similitude com os da dos de isorram netina-3-mo-

noh e t oros!dio,s e ndo possíve l o ga lactosfdi o$ (60) 

Ap6s extraçgo com 6tor etílico . da solução resultante da hi-

dr61 i s e ~cida de f3 s egundo rr a bry,a f a se etérea foi levada à se-

cura e o res!d uo r es suspendido em metan ol, para a pesquisa da a-

glic ona de F3 .(60) 

A cromatogra fia em pap el Whatma n nóm ero 1, com d cido a c~ti­

co a 15%f apresento u uma 6nica mancha com va lor Rf o , r 2.Pela dg 

tecção sob luz ultraviol eta (366 nm) apresentou col or2ção amarelo 

suj a,que não s e modif i cou ap6s exposiçio aos vapores de am5nia,o 

quo nos indica a liberação da hidroxila da posição 3,pois este 

reaç;o caracterfstica ~ devida a presença de flavon 6 is com hidrg 

xila livre em C3 e C5,o qu e est§ de acordo com a anál~se espec--

troscópica do heteros ídio.[videncia-se assi m que o açúcar enc on-

tra-se ligado na posiç ão 3. 

O valor R! 0 ,02 não n o s dá uma informaç5o muito s eg ura, a16m 

do que não tiv em os possibilidades de c o nfrontá-l o c om p~~~ão de 

isorram netina, apesar da coincid~ncia dos v a l ores - apre s entad os 

pela li teraturao 

. ·o exame ultraviol eta da soluç5 o metan6lic a da agl icona apre~ 

s e ntou dois picos principa is de absorção a 3?1 e 257 nm e dois 

ombros a 294 e 27 0 nm,n o s c onfirmando o pedrão de ab so rção de 

flav onói s . A banda a 371 nm demonstra a presença de grupo oxidrí­

lico livre em posição 3c n hidroxila livre em C7 é evidenciada 

pe l a absorção e 257 nm, que pe rm a neceu inalterada ap6s a hid r6li 

se ácida do heto r os!dioe 

A adição de A1Cl
3 

provocou deslocamen to d e todas as bandas 

C--

. ·t' 
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de absorçffo pare comprimentos de onda ma i s cltosoPcra a banda I ~ ­

o valor do desl ocamento foi de 61 nm e para a banda I I de 11 nm~ 

A acidificaçgo com HCl 2N da s o luçgo me t a nol-AlC1 3 prova,pg 

lo não a contecimento de deslocamentos ,que não existem grupos or­

to-dihidrox!li cos na mo16cula da aglicona, e que houve form ação 

de c omplexo dc ido-e st~v el entre o AI e o quelato 4 -oxo-5-hidro­

xflico c omo no heter osídio~ou 4- oxo-3-hidrox ílico.(69 ,71) 

r deslocamento batocrBmico d e 57 nm relac ionando as banda s 

I em . 1Cl3/HC1 e em metanol , nos indica a presença de hidroxi las 

livres em posiç go 3 e 5 .(60) Este f ato vem a confirmar a estrutu 

ra de um flav onolo 

n deslocamento da ba nda II, confrontando os es pectros em 

AlC1 3/HCl e em metan ol, de lO nm ~ observado pa ra fl a von6i des 

c om grupa me ntos 3'-hidroxi~4-metóxi,3'-metoxi -4 '-hi droxi o u 3', 4 ' 

dimetoxi no anel 8. (62) 

o e s pectro em Naome ~ utili zado para a v erificaç~o principal 

mente de grupamentos hidrox!licos livres em 3 e/ou 4• ; Um efeito 

batocrômico de Sr-60 nm da ba nda .I em relaç ão a o espectro em me­

tanol,mostrando b a ndas d e intensida de decresce nte ~ indíci o de 

hidroxi las livres em 3 e 4'e 

Assim,podemos concluir que as posiç5es dos grup o s fiirltox!li 

co e metox!lico no a nel B, correspo n dem resp ectivamente a 4' e 3J 

Logo, a aglico na de F3 c orrespo nde à estrutura de 3,5,7,4L 

tetrahidr oxi-3' -metoxifla v ona . 

A comparação entre os da dos c romato gráf i cos da a glicona F3 

e de isorra~netina, assim c om o os dad os esp e c trais ,m ostram que 

se tr atam da mesma substância.(tabela l O) 

As pe quenas discrepâ ncias encontradas na anális e c romatográ 

fic a e oopnc+~o a~~M ~~A ~n he+oro a J.'d4o ~O ~~ c nm n~ ~~ tBdOS na bi L.-W \.-.1' '-".r.. ....., ._...._,f..,.J,..~- _._. •• ..,..._,_.. - - .._ ._.. • -, '-" ••• _. _ _..._ •• 

. . p 
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1- ---

AGLI C C I~A F3 

.... .1! Detecç 2 o Eromato ora fi_~~ 

( uv ) amare l o sujo 

( UV/ NH3 ) amarelo sujo 

Va lor Rf -
c' (12 

meoH 257,27rsh,294,371 

AlCl~ 2 68 , 3C2sh,36 0sh,432 
v 

A1Cl 3/ HC1 267 , 292sh,359sh,428 

\ ' 

() ' 

c'. j 

c- .. 

Na cme 24 Dsh ,287sh,322,435 (intense decrescente) 

. 
' <- ~~-- . ' < 

( , . 
'f <. 

c~-~) ~ r i.~\- ~ .( 

r 
_) -· 

1.)-. 

'· 
·t' 



• 

.. 

• 

I • 

. c 
J' 

r 56 L 
(1 ' r.'\ • t 

bliogrnfia pare o mon ohc tG r os!dio de isorram netina , odem ser de- ~ 

' vidas aos diferentes acdc a res quo se encon· ram li gados ao oxig~-

nio do c arbono 3 • 

.t_I1_!~o 1 0- Com paração entre · os dados espectroscópic os da ag.lico-

na F3 e is orramnetinao 

f.\glicona F3 Isorram netina ( 60) 

fil e C' H 257,27 0sh ,294sht371 253,2 67sh,3 06sh,326s h ,37 D 

AlC1 3 268,3 02sh,36 Csh,432 264~3 04sh ,36lsh,431 

A1Cl3/HC1 24 0sh,287 s h,322 , 435 ~ 4 0sh~27lsh,328sh ,435 

Para a pesq uisa croma to gr§fica dos c omponentes os!dicos de 

F3,realizamos a extraç:o c om piridina, da fas e aquosa ~cida pro-

veniente da hidrólis e ~cida do he t erosfdio,após neutraliz açffo 

com hidro gen oca rbonato de s6dio e concentração até secura. 

A veri f ica çffo do aç ucar foi efetuada em papel Whatma n n6me-

ro 1, tendo como sistema eluente a cetato de e tila,pir idina e ~ 

gua (55:27 :1B),fazendo-se a detecçio pel a nebul iz açfio com f tala-

to de anilina (R3 ) . 

O extrato pirid!nico apresentou uma s6 mancha coincidente 

com padrão de gli c ose (Rf 0 ,48) 

A a n~lise de F3 r e velou que este c om pc sto ~ isorramnetina-

3-glicosfdi o ( XV ),devido : 

-Apresentar como c omp on~ agl icônico isorramne tina,c ompro-

da através da an~lise esp ectroscópica; 

-Possuir glicose como açuca r,ligad o à posição 3; 

- mostrar por e spoctroscopia ultr a vi ol e ta padrão de substitui 

ção no ~ne l B,hidroxila livre em 4 1 e grupame nto metoxila 

em 3 1 , e de indicar som e nte posiç;o 3- C-substitu!dao 

r 
,l --
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OCH3 

f . '\ OH 
-d 

0 1-t 0 ( XV) 

3e Pesquisa da antocie ninas 

3o l In troduçã o 

ç r 
'-· 

A prese nça de c olo r a ção v e rmelh a na s pa rte s vegeta~vas e 

ex tre t o,qua n do do trr.:1 t ame n to d o v ege t al po r HCl 2 N,a quente , n os 
A 

f ez supo r da e xistencia de compostos a ntocia n!nic os.(2, 17 ) 

Antocianinas são hetcros!dios de sa is do cátion poli hidr oxi 

f lav !li o~(XVI ) ( 29,93 ) s go subst& nc i a s a nf 6 t ere s qu e f orma m s a i s 

de ox5nio com § c idos orgGn icos e minera ise( 87) Consideram- s e co 

mo os princi pa i s responsCveis pel a s coloraç5es ros a,vermelha, mal 

va e a zul na s planta s. (4 , 7 , 8, 33 ) . 

As agl ic onas - an toc ia nid i na s - produ z i das pela h idr6li s e 

de antocianina s , s~o i nst§ v eis A l uz e insol6 veis em água,fazen-

do c on c lu i r de s te fa to qu e a gl icosilação § f ator in di spe ns§vel 

pa r a a estabil idad e des t es com postose 

A ma i o r resp o nsáve l pe l a va ri aç5o da s a n tccia ni na s n5o ' a 

na tu reza da s aglic o nas, mas s i m a natureza ,n dmero e po sicionam e n-

to dos aç dcares e outros res íd uo s n ~ mol ~cula da agl i c ona. 

c desenv olvimento a l cançado atra v~s de t~c nicas cromatogrd-

()-. 

I 
)-
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ficas e espectrosc6pica s,p8rmitiram a reconhec imento ,at~ os n os ­

sos dias , da ex i stên c ü1 ele onze a n t cianidinos. ( tab 11 ) 

ta b.ll - Rntoci a nidinas i~ identificada s (33,50,81 ) ------ ~ 

3 5 7 3 I 4 ' 5 ' 

a pigen inidina H CH OH H CH H 

l uteolinidina H OH OH OH OH H 

pelargoni dina OH OH OH H OH H 

cianidina () !-1 Cl-1 OH OH OH H 

peoni dina CJ H . CH OH ema CH H 

ros inidina OH OH o me orne OH H 

delfinid ina CH CH OH CH OH CH 

hirsuti dina o:-1 CH c me o me Cl-1 O!Yl e 

petunidino. OH C: H OH r me c ~~ OH 

malvidin a OH CH OH orne OH orne 

capensi dina (11-1 orne OH · o me CH o me 

Rs difer entes colo r a ç5es apresen tadas pela s antoc ianinas 

slo d e vidos às alte~aç5es nos padr5os de oxi genaç ~o. As sim, cores 

escarlate est~o relaci onadas , geralmente, c om a pres ença de p~ 

largonid ina, e nqua nto qu e a s colo raçffes vermelh~a ci an idina e 

ma l va e az ul com d e lfinidina.~5o h~ i nf l u~ncia no pn dr~o de gli ­

cosi laçlo com ~espeito a c o l oraçEo&(33 ) 

outros fatores que al teram a col o r a ç ão s ão a complBXação 

com metai s e c opi gmentaçgo . 

Um p onto i mportan te a considerar, j ~ qu e a pesq u isa de fl aVQ 

n6ides f o i obj e to de estudo em n osso traba lho, ' a bioss ! ntese 

de 2ntocia ninaso 

Karb orne verific ou que divers os vegetais apresentavam f lavg 

n6ides e a ntocianidi nas com mesmo padr~o de hid roxi l açgo,prova n-

do a e xistê nci a desta rel ação e ntr e canferol e pela rgo nidina, 

quercetina e ci a ni dina e miricetina e delfinidina. ( 32) Kuh n mo~ 

trou a me s ma corre l a ç5o e ntre is orramnetina e pe onidi na. (52) 

- . • r· 

i 
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Gei ~ sman c Cr cut citam com o precursores imediatos de anta-

cianidi as 2-fla ven-3,4 -di ~is ou 3-flnven-2,3-di6iso(2 9) 

Qunnto ao padrBo de glicosila6ão, h~ predominância para os 

compostos 3- e 3~5-substitu!dos . (29,52 ) 

3.2 Distribuiç ão de antocianinas em Euphorbiaceae 

Antocianinas são restr itas a vegetais superiores,pterid6fi-

tas,mu sgos ,nêo havendo registro de esta rem presentes em fungos e 

bact~rias . No grupo dos vegntais superiores somente estão aus en= 

tes em oito famíli a s da ordem Centrospermaeo 

~~a famíli a Eupho rbiaceae, Heg"a uer relata a ocor rência de 

leucoantocianidi na s - ompostos s m coloraçgo,que quimicame nte 

podem ser flavanodi5is ou dfmeros condensad os de estrutura flav2 

n6idica ~ na casca de Ptl~J~lên thus emblip~ L e CJ.ei~~~n~hu~_foll! 

nus Benth" leucodel fin i dina, e leucocianidin a. em ~c:;aJ. .... V.Rtla oo rJE.e.f, 

fana e . hyllan t .h_Ll..ê......QUlcjier.o (38 ) Sem e col o determi nnre.m a pre sen. 

ça d e an toe ian i di nas no c i t1't io de J:J:!.L?..b_grbia._ c a d tJEi f olia" ( 83 ) 

As duas classes mais comuns de antocianinas encontiadas sgo 

os 3- e 3,5-diglicos!dioseAs ·a ntocianidinas mais frequ entes sffo · 

a ci anidina ,delfinidina e pelargonidina , sendo a mais comum a ci~ 

nidinae 

3.3 m~todos de pesquisa do antocianina s . 

A pesquisa cromatogr6fica e a análise por espectroscopia na 

regiffo do visív el sffo os m~todos usua lme nte empregados na inves-

tigação de antocianinas~(18,33 ,35, 42,43 ) 

O valoi Rf ~ a mais simples caractcrfstica para a identifi -

cação de antocianinas , com base nos seus componentes os!dicoso 

Compostos com a mosma aglic ona, mas com diferentes aç~cares · apr~ 

sentam valores Rf diferentes , acontece ndo o mesmo para dois com-

postos onde o r es!d uo osfdico liga-se à diferente posição. 

i 
) -

l )-
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f'utr o da o i mpo r ta nt e · orn ec i do pela e ná lis e c rome. trJ gr6 f lC :.:t 

este s c om pos t os e· t ' r el~ c io n a d o a o ndmer o de res!duos de a ç6c~ 

res liga dos à a n t:~c ianidin a . c au men to do ndmcro de mol éculas de 

açucar correspon de a um dec r&scimo no valor nf em butanc l-~cido 

acltic o e ac r ~sci m o em s olven t es aquos os ácidos. (7, 33,87 ) 

Antoc ianina s , qua nd o anal i sadas por esp ectr oscopia, apre s en­

tam dua s banda s de a bso rçgo. Uma na regigo do vis!vel, entr e 455 

e 55 0 nm e uma segunda, na regiio ul tra violeta , com um máximo 

cerca de 275 nm ~ As me diç5es for a m e~tandartizadas empregando-

se metnnol con tando 0 , 01% de HCl co ncentrad o. (7,33,87) 

Na tabe l a 12 ap resentamos as c a ra c ter ísticas espectra is de 

a l gumas da s mais important3s antocianidinass 

I 

t ab....!J.?. - ~x im o s de abs orção, em nm, de antoc ianidinas, em í'ile i H 

acidifica do com HCl, e deslocamentos causados pel a c omplexaç g o 

com AlC1
3

,da ba nda de abs orçHo na legi;o do vi s f velo 

desloc . 
antoci a nicJinEl ífleC H/H Cl referências 

AlC1 :1 

opi geninidina 27'7",4 76 o 33, 3Ll 

luteolinidina 279,4$6 48 3L~ , 73 

pelargoni dina 520 o 33,34 

c ianidina 277,535 20 311 '42 

peonidina 532 o 33, 73 - -

del fi nidina 277,546 24 35 , 42 

petunidi na 276,543. 14 35 

malvidina 275,542 [J 33,35,42 

No capítulo que dedicam os à pe squisa ultra vi oleta de flavo-

n6ides,falamos da utili zaçficr de AlC1 3 como meio de diagn6stico 

na dete:r.minaçffo do padrão de hidroxilaçno.La an~lise de z.ntocia-

nidinas, emprega -se este r eagente a im da d e t ecçffo de grupamen-

tos dihidr oxílicos vic ina i s • 

s posiçõe s onde se li cam os açdca res i nduzem também a al-

teraçffes no c omprimento de onda da s absorç5eso 



• 

l: ' 61 
t I 

., 
[ , ) ' \ 

o maior probloma na identiTica ç:ão de cntoc i aninas est8 re1:._ 

c icnado CQm sua lobilid&de e dificuldade de obtª-las em esta do • 

pur o. 

r m6to do empregado para a extração dos antoc ianinas e m nosso 

t r a ba lho foi o sLgerido por Sc h ~nert.( 7 8 ) Gaseia-s e no t r atam en to 

do v egeta l por n-butanol acidi fic ado , e m r efl uxo, e ap6s c oncen­

traçrro , adi ç~o de s oluçiTo metan61ica ~ e HCl. A e xtraç5o da s anto­

ciani .as foi feita c om álc oo l amílico , sendo as mesmas prec ipit~ 

das com uma qu an tidade em ax c es so ~e 'ter d e pe tr6leo 40°-6 0° C ~ 

O resíduo vermelho , as si obtido, fo i ressuspen di do em me t anole 

, fim de ver if i carmos a i nfluênc i a da concentraç~o do !:cido 

n o pro.uto de BXtração, realizamos uma variaç~o da t 6c ni c a pelo 

empr ego de HCl 2N (substó x1 ) e HCl 37% (subst. x2 ) ,qua n do da 

pr im e ira fas e de extraç ão . 

As so luçfies me ~ n 51ica s fo ram reservadas para a n~li se CrQ 

matogref i ca e ospectrosc6pica . 

As c romatograf i as das s ci l uç5es metan6licas de x1 e x2 foram . 

des envolvi das em pa pe l Wha t ma n ndmero 1 e e m c a mada de celulose 

c om espossura de 0 ,4 mm o 

Cs mei os m6v e is e mprega dos f ora m HCl 2 N (55 ) ,n-bu t a n ol -HC1 

2 N ( 5D:5 C' ) ( 11 ) , n-butnnol-HCl concentrado-~gua ( 35 : 1 (' : 25) (43 ) , 

pa ra a cromatograf ia em pape l e ~cido f 6rmico-HC1 c o nc e ntrado-á­

gua (50:2C:3f') (l:2 ) ,<1cido propiônico- <!cid o f6rmico-HC1 concentr~ 

do-§aua (15 : 35 : 7: 4 3 ) , ,cido f6rmico ~cido c lor!d r ico 37%-dgua 

(3 0 :3:1 C) e dcido ac€tico glac ial-~cido cl or!dr ico c oncentrado -

~gua (30:40:32) (78 ) p ~ra a c roma t ografia em c a mada de lgada de 

c elulose.(figura 12) 

Os va l or es Rf da an~lise cr oma to gr §fica e ncon tram-se di s-

postos na t~bela 13. 

Ç)-

,. 



• 

.. 

\-o 

62 r: ) 
l't '. 

r-----------------------~-----··----~---------~ 

ads orv ente 

e l ue ntes 

detecçã o 

I II 

...... 
1\ , I 

11 ' I .... ~ I I ( ,, I I :b • I I 
I \ I I . \ I 

I \ b 
I I b \ I 

I I I I I 
I 

,J ...... _, \ I I 
I \ I 

I 11 I \ I 
'-- ' \ .... / v 

c:JS 

o a 
C) 

-- - -- --
xl x2 X 1 

Pesq uisa de a ntoc i ani nas 

: Pa pe l Wha t man ndme r o 1 

: I HCl 2 ~J 

II 

III 

: Vi s ível 

a ve rmelha 

b mnrron am a re l a da 

I I I 

o a 

--
X2 

' . ... , 

' I ( , 

-.-

C>-



• 

" 

L ...... 

63 

i._~Jd - Valo r es Rf dn a.núlise cror:1a to gnHica de 

eluentos Ht.l 2 f'J pl p2 cl c2 c.,. 
J 

v o' [l8 G,l6 1\l 

X 2 n,ro n,59 0 ,3 0 0 ,32 0 , 35 

,., ,, . 

c 
4 

c ,37 

ns baixos valores Rf en contrad os para x1 , nos indicam q ue 

se trata de uma antoc i an ina , ma is pr ova velmen te uma a n t ocianidi-

na-3;5-diglicos!di o,po is valores indica dos na bibliografia para 

as ag l iconas , nestes eluentes ( HCl 2 ~ e P1 ) são sempre superio­

res a 0,2 ne(ll,55 ) 

A alteraç!o do valor Rf em HCl 2N, da mo ncha vermelha , nos 

indi ca ue houve hidrdlise quando da ~x traçio co m HCl 37%.m ostran 
, -

do tamb ~m , pe la pe quena dif~ronça de Rf,baixa ap ola ridade do com-

posto x2 extraídoe 

l } 

Os resul tados obtidos por cromatografia de x2 (fig.l3 I aii i ) 

compa rado s com os r es ultados ob tidos por SchBnert , nos indica m que 

a mancha c orrespon dente a ds c olar aç go vermelha(ma nc ha a),deve 

ser de vida ã presença de c ompos to polar ,o qua l no caso de a ntoci 

aninas s 6 poder i a estar r ela ci ona da com um al t o padrio de hidro-

xila ç5o , c om o,por ex empl o, de lf i nidi nae( 78 ) 

Notamos tamb €m a presença c onstante de um a mancha de colar~ 

ç 5 o marr on-amarelada ( ma ncha b) c om e levadn valo~ Rf e 

Antocianinas absorvem na reg i 5o do visív e l entre 45 0-5 5 0 nm 

e na re giãn do ultrav i oleta a cerca de 265 nmo (33) A posiçSo do 

m~ximo de abs orç~o no vis!vel relac i ona-se com o pa dr ff o de hidrQ 

xilaçffo da a ntoci a ni dina , da qual ' dsr iva da a a nt ocianina . 

O ~o l vente preconizado para a an6lise es pectrosc6pica de a~ 

tocianin8s ' uma sol uçgo metan6l:ca a~~dificarla ~nm ~ci dn clnr!-

dric o c oncen trado a r ,nr%.(33 ) 

I 

.l-
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fi qe 13 -Pesauisa de antocianidinas ----- . 
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adsorvante : Celulose micr ocris talina 

. I c I . eluentes 

II c2 

III c3 
IV c ti 

detecção ~ Visível . 
a vermelha 

b ma rron nmare l ada 
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Na tabela 14 enc ~ntromo s as r egi 5e s de a bs orç~o de h eteros! 0 -

'·· 
di a s d o pela rgonidina, cia nidina ,peo ni dino e d elfi n i dina ~ 

tab. 1 4 - Ab s o rção n o visív el de he teros !dios 

de a lg umas a ntociani din a s~ 

a n t oci a n idi na má x. ( nm ) 

p elargonidi na ca . 5 0 5 

cianidi na 5 2 C-52 6 

pe onidina 5 2 0- 526 

de l fi nidina 532- 5 3 7 

A a dição de AlC1
3 

a a ntoc ian i nas promo v e des l cc am ehtos bato 

c r Smicos de 25 -35 nm, q ua n do es t iT o presen te s grup o s o-dihidro x[ 

li c os livres em p osiçgo 3' , 4' , po r form a ç § o de qu ela t o en t re es-

tes gr upamen tos e o ~cido d e lewis 

A rea li z aç ã o dos es pe ctros de x1 e x2 em s o l uç ão meta n6l · ca 

com HCl a o, rl% e em solução me~anol/AlCl" , a pr esento u a s a bs or­
J 

ç ões e pr esentadas na t abel a 15 • 

t abol S - m~ximos de abso rção na região d o vi s ív e l 

xl X - -
2 

ffi e OH/H Cl o, rl% 52 3 5 33 

me r H/ t.U CL z 523 5 34 
J 

Pela and lis e d o s resultad os da t a bela po demo s nota r q u e nã o 

houv e de sl oc am ento qua ndo da a d· ç ã o de A1Cl3 , a l~m d i to x1 abso~ 

v e na fa ixa . de he t e r osfdi o s de ci a nidina e pe oni dina & Se o c om­

p osto em an , l i s e fosse o heteros ! d i o d e c i a nidi na,dev eria haver 

um d es loca ment o ba tocr6mic o q ua nd o do t rata mento po r AlC1 3 ,de vi­

do apies e nt a r hi droxila s vici na is na s posi ç 6 e s 3 ' e 4 ' e 5' e Es te 

f ato no s leva a sup o r qu e o compo s to e m an~lise x1 s e ja um h ete-

r os!dio 3 ,5-di ss ubstitu! do da peo n i dina(p. e x o p eonina ) o 

. ·t:' 
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Ls rc~ul~ados cncontrfdos para x2 sugerem a presença de peg 
0

_ 

nidina como a licona ,pois a absorçrro na região de 53 r- 535 nm ~ 

caracteristi ca par a p e oni ~ina e cianidina ,s endo que a segunda 

pres e nte des locamento batoc r5mico er presença de Al C1 3 ( tab~12 ) 

enqu e nto que peonidina n~o mostra este deslocamen too 

3o 5 Co nclusÕes 

A an t oc i a nidina presente em f.!.J2.borb:~~JF Ostr a ta {\i b pode-

a -

ria trata r - se de PEON IDI NA-3, 5-DI GLICCSI DI C ( XV II),o que é fun~ 

dame nta do : 

-Pelou valures Rf, em v~rios sistemas eluentes de x1 ; 

-Pelo m~ximo de absorç~o no visivel e nffo de sl ocamen to com 

~1r1 ~n a' J" c i:;l~nd o a ~ ne~_isteAnc; ~ ,,, .... " '..... . ..... " .;.. de grup amento s o - dihidroxí~ 

- Pelo valor de absorçffo no vi sfvel de x2 , e nio deslocamen ­

t o deste máxim o pela adi ção de n1c13 ,su gerindo a presença 

de pe onidina como a glicona; 

-Pelo relaciona1:1ento biossinté t ico com i sorramnetina ,consta 

ta a em EuR horbia p rostra ta Ai to 

O Me 

H OH 

OH (XVII ) 

4.1 IntroduÇão 

~cido g§lico en c on tra-se em ve getnis superiores sob a f orma 

de ~st& res ( reação na carhonila), s ob a f orma de heterosídio 

(rpa~g8 c nm os aruoo s fe n61icos ). s end o a in da verific nda sua pre-, ... ~ .... . . .. 

sença como produtos de condensaç~o -6ci do m-di g~lico e ácido e l~ 

r 
)­

-;.. 

.p 
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gic o e ~:i ão conh sc i d:J s aindé.l p ro dutos com li aar"~êíes gliccsídicns DQ. 

tre mol6cula s de ~cido g t lic o - os t a ninos g~li c o se (29,93 ) 

{tcido gé1'lico 

HO 
OH 

Hegnaue r r e l a ta a distribuiç~o de ácido g~lico em di v e rsas 

esp6cies de Eu ph o rbiac eae .(~ 8 ) 

C resultado pos itivo d o e ns a i o pr eli~i n 2 r pa r a t a nin o s gáli 

c os e a sua lar g ~ d i s trib uiç5o na f a milia Eup .. o rbia c eae fo r am o 

ponto de perti da pa ra que iniciássemo s a sua c omprovaç ff o em nos -

so v egGt<J. lo 

O m~todo de extraç ffo r 2a l i zado f oi o da turboliz ação do ve -

ge t a l seco e moidn C Gm eta n o leC extra to tur bo lizado f o i concen -

trad o e hi dro li z ado em r efluxo c om ~ci do cl o r fdr icoo O pr oduto de 

hidr6lise f o i t rata d o c o m 6tor et!lic o ,se nd o a fase et6 r e a l e va -

da à secura e r edis s o lvi da e~ metano l • n s o luç ã o me t a n6l ica rese~ 

v ou-s e pa r a a pe squisa c roma tc gr~fic a de ~c ido gá lic o. 

Para . a r ealiz açff o dos cromatograma s uti lizou- s e c nma da del-

gn da d e mflic ~gel GF
25 4

,te ndo como sistemas eluentes :tcrloeno,a­

ceteto d e et i la e á gua ( 40 : 1 0 :5 C) ; acetato d e etila,isopro pa nol 

e 6gua (44:4 5ill) e t o lueno $c lorof 6rm io,ac e tona(4 0 :25 :35). n de-

tecçlo f o i r eal iz ada s o b luz ultra v i ole ta 25 6 nm e por n ebuliza­

ção c om FeC1
3 

2% om meta n ol (R5 ) e ~cido f o sfomo l!bdico (R4 ) . 

Cs val o r es e ncont r a d os na a nálise cr oma tog r~fic a do extrato 

meta n6 lic o , fr e nte pa drffo de ~cido g~l ic o ,enc G ntrBm-se dispostos 

na t a be l a 16 . 

r 
) -
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I 

aQ aQ 

bQ bQ 

aQ aQ aQaQ 

pQa O O aa O 

- - - - - - - - - -
p S f'í1 p sm p s ffl p s m p Sfii 

.f..i9.!_1._4_"' Pes quisa de á'c ido gálico 

eds or vent t3 Sílica ge l GF25 L;. 

eluentes . 
" 1 s 

4 
detecç ã o . 

* 

·2 I e \!I R r.: 
;:) 

3 III e v R4 

II e I V uv256 

p ~cido gálico padrã o 

em Solução metan6lica 

r 
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c rome to ur!fic2 de dei do 

cr omatog rama 1 2 3 

detcc çf.o 
n 
"s· uv256 R/i uv256 R4 R c.: 

;:) 

pc.d r.: o ~ ,~. 

HC•9 · .J..lC O ::-: ,6 6 0 ,36 0 ,36 0 , 13 0 ,13 0,13 

a 0 ,66 0,36 0 ,36 o, 13 G,l3 D,l3 
extra t e meta nólico 

b ---- v, s n o,s c ---=---- ---- Ao3-a:..-

4.3 Conclusão 

Concluímos pela pres ençn de dçid o gálico no extrato metan6-

li co de Eu2.b..9.!_bj. ô__.Er_ÇJ~!.:..:E. Ai t. peln coincidênc ia dos valores 

Rf c om o padr~o em diversos sistema s cromatogrCficose 

V- SHJ l.. PS E 

e a inexist5ncia de trnbalhos de pesqui sa qua nto a sua composi-

ão qu ímica 1 ev ou- ,os a :r ea lização desta an á lise. 

O primei ro grupo de subst5nci as pesquisBdo foi flav on6ide so 

A an&lis e crom2togr~fica d.t~ctou quatro fl avon6ides, s endo que 

isolamo s tres, as quais fora m exam i na dos por cromatografia e es-

pectr oscopia ultravioleta, apr ese ntando os seguintes resulta dos: 

APIGENINA-7-GLICOSIDI O - Comp rovada por cromatografia e pe-

los dados espectrais frent e a padrão; presença de apigenina como 

aglicona,demonstrada por da dos es pectra is;detecçgo de glicose CQ 

mo açuc-r c omp onente do heteros!dio, detectnda f rente p drffo de 

glicose, por en~liso croma tográf ice. 

IS C: Ri1 11 i."ifJ ETi f1f\- 3-GLICCS!DI C -Dem uns-tradn pela equivc lência 

entre os dados cromatogr~ficos e espectrosc6picos do h e tero~idio 

t!:Jm: ·os apresentados pela li tora tura; peln cons ta t ação de isorram-

r.etina como aglicona , fBto est.n d.i.agnnst.icado a trav4s de e.n<!lise 

r 
) -
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cromnto Jr~f i ca o por es~octr G scopia uli~avi ol ~ta ideterminaçgo do 

c omponente os íd ic o como gl ic Dse 5 po r cmporaç ~o fre nte 1 a dr fi o a - ~ 

trav~s de crom a to gr n fia5 

LUTECLHl/l rn c· rJCGLICC1S!DI C - Ev ide nciada por n~lis e espectro~ 

c6pica;prese nça de lutoclinn como f raçio agliccna , c omprova da 

por ex~ma cromatogr~f ico e espectroscopi a ul trcvioleta;axist§n-

cia d e glicose como componente os !dico , e videnciada por cr oma to-

grafia frente a pa drão do glicose• 

O exame dir igido ã pesquisa de antocian inns~n os faz supor a 

presen ç <.J. de PEC. H DH.1[l, - 3 , 5- DI GLICCSIDl O, c om o respo nsáv el pela C Q. 

loraç go v ermelha aprese nta da nas par te s vegetativas e florais de 

Eupho:rb ia oros tr~t~ Ai t .. , d8vi clo a cs dados cromato gr~ficos e es -

pectroscl)picos obtidos e c omparados c Dm os dndo s de literatura .. 

A evidonciaç~o de ~CIDC G~LI C O c o nclui -se pelo e studo c omp~ 

rati v o frente padr;o em d ive rs o s si stemas cromatog ~fic as .. 

ooOoo 
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